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Racha  entre  rodoviários 
atrasa  definição  da  tarifa 

Passagens  de  ônibus.  Em  reunião  com  sindicato  das  empresas,  motoristas  e  cobradores  divergem  sobre  representação  da  categoria  e 
nem  chegam  a  ouvir  nova  proposta  de  aumento  salarial  Dissídio  é  um  dos  itens  levados  em  conta  para  definir  valor  dos  coletivos  pág.oz 


UMA  POLEMICA 


Uso  de  sofás  como  horta  na  calçada  é  alvo  de  discórdia  na  Cidade  Baixa 
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Proprietárias  de  restaurante  cultivam  plantas  em  canteiro  da  rua  da  República  e  geram  controvérsia  entre  pedestres  e  vizinhos  1  carlos  macedo/metro 


Dupla  foi  supreendida  ontem  1  guarda  municipal/reprodução 


Pichador  de 
21  anos  soma 
21  detenções 

\       Jovem  é  flagrado  com  companheiro 
1  fazendo  rabiscos  na  fachada  de  Loja 
/  da  rua  Dr.  Flores,  no  Centro  pág.o4 

Justiça  reconhece 
morte  de  Eliza 
Samudio  em  Minas 

Juíza  de  Contagem  determina 
emissão  de  atestado  de  óbito  da 
ex-amante  do  goleiro  Bruno  pág.o7 
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Impasse  pode  atrasar  a 
definição  da  passagem 

Racha.  Rodoviários  divergem  sobre  quem  é  o  representante  da  categoria  no  dissídio  e  empacam  negociação 


A  definição  do  percentual 
de  reajuste  das  passagens  de 
ônibus  da  capital  pode  atra- 
sar. Em  reunião  com  o  Seopa 
(Sindicato  das  Empresas  de 
Ônibus)  ontem  à  tarde,  rodo- 
viários se  desentenderam  en- 
tre si  sobre  a  representação 
da  categoria  e  nem  ouviram 
a  nova  proposta  de  aumen- 
to salarial  que  seria  feita.  O 
acordo  entre  empresas  e  tra- 
balhadores é  um  dos  itens 
que  influencia  no  valor  da  ta- 
rifa, atualmente  em  R$  2,85. 

A  reunião  entre  o  Seopa  e 
o  Sindicato  dos  Rodoviários 
foi  marcada  na  semana  pas- 
sada. No  primeiro  encontro, 
no  início  do  mês,  as  empre- 
sas ofereceram  reajuste  de 
3%,  o  que  não  foi  aceito.  Mo- 
toristas e  cobradores  pedem 
30%. 

Ontem,  a  nova  propos- 
ta sequer  chegou  a  ser  apre- 
sentada. A  Comissão  de  Ne- 
gociação instituída  em  17  de 
dezembro  para  representar  a 
categoria  no  dissídio  requi- 
sitou a  liderança  das  discus- 
sões, o  que  gerou  impasse 
com  os  diretores  do  Sindi- 
cato dos  Rodoviários.  O  pre- 
sidente Júlio  Gamaliel  Pires, 
o  Júlio  Bala,  não  compare- 
ceu. Vereador  em  Alvora- 
da, ele  estava  em  sessão  no 


município. 

"A  comissão  deveria  for- 
talecer o  trabalhador,  mas 
essa  atitude  só  é  boa  para  o 
patrão.  O  sindicato  é  quem 
representa  a  categoria",  criti- 
cou Júlio  Bala.  O  presidente 
da  Comissão  de  Negociação, 
Alceu  Weber,  rebateu:  "A  co- 
missão foi  instituída  para  ne- 
gociar e  vamos  fazer  isso.  O 
sindicato  não  atua  em  favor 
da  categoria.  Desde  1994,  a 
tarifa  subiu  670%  e  o  salário 
só  279%". 

Assembleia  hoje 

Hoje,  às  19h,  os  rodoviários 
realizam  assembleia  para 
discutir  a  representação  no 
dissídio.  Não  há  previsão  de 
nova  reunião  com  as  empre- 
sas. Após  a  definição  do  rea- 
juste, o  Seopa  encaminha- 
rá o  pedido  de  aumento  da 
tarifa  à  EPTC  (Empresa  Pú- 
blica de  Transporte  e  Circu- 
lação), que  fará  estudo  técni- 
co paralelo.  Depois  disso,  o 
valor  sugerido  será  avaliado 
pelo  Conselho  Municipal  de 
Transporte  Urbano  e  encami- 
nhado ao  prefeito  José  Fortu- 
nati, que  bate  o  martelo. 


AR  CONDICIONADO 


Ar  é  obrigatório  no  verão 
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A  resolução  que  institui  crité- 
rios para  o  funcionamento  de 
aparelhos  de  ar-condiciona- 
dos  nos  ônibus  e  lotações  foi 
atualizada  ontem  pela  EPTC. 
O  texto  obriga  os  veículos  que 
possuem  o  acessório  a  man- 
te-lo em  operação  entre  Io  de 
novembro  e  30  de  abril. 


Entre  Io  de  maio  e  31  de 
outubro,  o  uso  é  facultativo, 
ou  seja,  o  equipamento  pode- 
rá ficar  desligado  desde  que 
seja  possibilitada  aos  usuários 
a  abertura  das  janelas.  Em  ca- 
so de  descumprimento  das 
normas,  há  previsão  de  puni- 
ção às  empresas. 


Atualmente,  todos  os  403 
veículos  que  compõem  a  fro- 
ta de  lotação  têm  ar-condicio- 
nado.  Entre  os  1.688  ônibus, 
382  têm  ar,  o  equivalente  a 
22,6%  do  total.  O  percentual  é 
um  dos  mais  altos  entre  as  ca- 
pitais brasileiras. 


Obra  tem  previsão  de  conclusão  até  junho  i  carlos  macedo/metro 


Âeromóvel 
toma  corpo 


Obra  de  mobilidade  para  a 
Copa  de  2014,  o  âeromóvel 
que  ligará  a  estação  Aero- 
porto da  Trensurb  ao  Salga- 
do Filho  está  mais  próximo 
de  entrar  em  funcionamen- 
to. Junto  ao  aeroporto,  a  fu- 
tura estação  de  embarque  e 
desembarque  começa  a  to- 
mar corpo,  com  as  vigas  das 
paredes  visíveis  a  quem  pas- 
sa no  local.  O  outro  termi- 
nal está  em  obras  junto  à  es- 


tação de  trem. 

A  expectativa  é  concluir 
a  obra  até  junho.  Mais  de 
87%  do  âeromóvel  estão 
prontos.  Nas  estações,  que 
começaram  a  ser  erguidas 
em  4  de  junho,  são  mais  de 
36%  de  conclusão.  O  trajeto 
de  um  quilómetro  de  exten- 
são será  percorrido  em  90 
segundos.  O  investimento  é 
de  R$  33,8  milhões. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 


Prefeito 
interino 

O  vice-prefeito  Sebastião 
Melo  (foto)  assume  ama- 
nhã a  Prefeitura  de  Por- 
to Alegre.  Ele  fica  no  car- 
go até  o  dia  28,  durante 
as  férias  do  prefeito  José 
Fortunati.  Na  volta,  For- 
tunati já  tem  agenda  com 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  em  Brasília. 


Radar  móvel  £^ 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Salvador  França 

•  Assis  Brasil 

•  Protásio  Alves 

•  Dante  Ângelo  Pilia 

•  Cristiano  Fischer 

•  Manoel  Elias 

•  Plínio  Kroeff 

•  Severo  Dullius 

•  Nilo  Peçanha 

•  Padre  Cacique 

•  João  de  O.  Remião 

•  Carlos  Gomes 
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Sofá  vira  horta  na  capital 

Polémica  na  calçada.  Na  República,  donas  de  restaurante  criam  espaço  para  pequena  horta  dentro  de  móveis  usados.  Iniciativa  divide 
a  opinião  de  moradores  e  pedestres.  A  Smov  notificou  estabelecimento  por  atrapalhar  a  passagem  e  pode  pedir  a  liberação  da  área 


Dois  sofás  antigos  instala- 
dos na  calçada  da  rua  da  Re- 
pública, uma  das  mais  arbo- 
rizadas e  belas  da  capital, 
estão  no  centro  das  rodas  de 
conversas  da  região  e  geram 
controvérsia.  O  motivo?  No 
lugar  dos  assentos  foram 
plantados  pelas  donas  de 
um  restaurante  condimen- 
tos como  salsa  e  pimenti- 
nha, que,  às  vezes,  são  utili- 
zados pelo  estabelecimento 
no  preparo  da  comida. 

A  inusitada  e  polemica 
ideia  de  cultivar  uma  pe- 
quena horta  nas  poltronas 
partiu  de  Juliana  Beatri- 
ce e  Patrícia  Guedes,  sócias 
do  restaurante  Consultório 
Culinário,  situado  em  fren- 
te. Agregar  valor  ao  esta- 
belecimento e  melhorar  a 
imagem  do  canteiro  foram 
as  motivações  delas,  mas 
muita  gente  parece  não  ter 
entendido  a  mensagem. 

Por  terem  um  aspec- 
to mais  desgastado,  os  so- 
fás podem  lembrar  móveis 
abandonados  na  rua  para 
o  pedestre  mais  distraído 
que  passa  pelo  bairro.  Ain- 
da mais  se  for  à  noite.  Julia- 
na conta  que,  quando  chega 
ao  local  no  início  da  manhã, 
há  vestígios  da  movimenta- 
ção da  noite  anterior,  como 
papéis  de  cachorro-quen- 
te,  latas  de  cerveja,  e  até  ga- 
lhos de  árvores  jogados  jun- 
to à  horta.  "É  aquela  coisa, 
a  pessoa  sai  da  festa  e  não 
sabe  exatamente  o  que  es- 
tá fazendo.  Mas  nós  temos 
alguém  para  limpar  a  área 
sempre  por  aqui  de  ma- 
nhã", diz  Juliana. 

Até  o  DMLU  (Departa- 
mento Municipal  de  Limpe- 
za Urbana)  também  já  fez 
confusão  e  acabou  levando 


"Acho  que  amanhã  já 
vai  faltar  alguma  coisa. 
Alguém  sempre  pega, 
mas  nunca  repõe " 

PATRÍCIA  GUEDES,  SÓCIA  DO  RESTAURANTE 


os  sofás  durante  a  coleta 
de  lixo.  Depois  de  entrarem 
em  contato  com  o  departa- 
mento e  explicarem  a  situa- 
ção, as  autores  da  obra  es- 
clareceram a  situação. 

Longe  de  ser  um  consen- 
so -  afinal  há  vizinho  que 
acredita  que  pessoas  podem 
esconder  drogas  nos  sofás 
durante  a  noite  -  a  verda- 
de é  que  eles  atraem  muitos 
olhares  curiosos.  Juliana  e 
Patrícia,  então,  estão  fazen- 
do um  esforço  para  man- 
ter a  pequena  horta,  mas 
a  esperança  do  cultivo  não 
é  muito  grande.  "Acho  que 
amanhã  já  vai  faltar  alguma 
coisa.  Alguém  sempre  pega, 
mas  nunca  repõe",  diz. 

Notificação  da  Smov 

No  começo  do  mês  passa- 
do, a  Smov  (Secretaria  Mu- 
nicipal de  Obras  e  Viação), 
notificou  o  restaurante 
alegando  que  os  sofás  es- 
tão atrapalhando  a  passa- 
gem na  calçada.  O  estabe- 
lecimento, então,  entrou 
com  um  recurso  para  dar 
uma  resposta,  mas  o  proces- 
so ainda  continua  em  trami- 
tação. A  notificação  pode  le- 
var à  liberação  da  área. 

Juliana  acredita  que  de- 
ve ser  alguém  da  concorrên- 
cia que  fez  a  denúncia,  pois 
os  sofás,  pelo  bem  ou  pelo 
mal,  estão  em  evidência. 


VOXPOPULI 


0  que  você  acha  do  cultivo  de  condimentos  dentro  de  sofás  na  calçada? 


"Acho  válido,  mas 
tem  que  estar  sempre 
cuidando  do  local  para 
não  juntar  sujeira.  Não 
acho  que  atrapalhe  o 
passeio  das  pessoas." 

ALBERTO  DA  ROSA,  61  ANOS, 
APOSENTADO 


"É  válido,  e  não  vejo 
de  que  forma  poderia 
atrapalhar  as  pessoas.  Ao 
meu  ver,  dá  uma  quebra 
na  monotonia." 

GERSON  SIEGMUND,  24  ANOS, 
PSICÓLOGO 


"Não  gostei.  Prefiro 
um  jardim  no  formato 
mais  clássico.  Lixo  é  lixo, 
deve-se  mandar  para  a 
reciclagem." 

CIBELE  GOULART,  51  ANOS, 
ARTESÃ 


"Bah,  realmente  adorei 
a  ideia.  Acho  que  tudo 
que  é  para  preservar 
a  natureza  é  bastante 
válido." 

MÁRCIO  RECH,  25  ANOS, 
BANCÁRIO 


"Acho  legal,  mas  não 
acredito  que  vá  durar 
muito  tempo,  porque 
tem  um  pessoal  que  não 
respeita  e  que  vai  acabar 
jogando  muito  lixo." 

MAIARA  BAGATINI,  23  ANOS, 
ESTUDANTE  DE  BIOLOGIA 


A  posição  da  prefeitura 


*3 


Para  o  DMLU, 
horta  nos 
sofás  não  se 
trata  de  lixo 


O  DMLU  (Departamen- 
to Municipal  de  Limpe- 
za Urbana)  informou  on- 
tem que  os  sofás,  como 
estão  na  calçada  em  fren- 
te ao  restaurante,  são 
de  responsabilidade  do 
estabelecimento. 

Em  setembro  do  ano 
passado,  quando  o  móvel 


foi  retirado  do  local  tra- 
tou-se  de  um  mal-enten- 
dido,  reparado  após  uma 
conversa  entre  as  partes. 
O  DMLU  doou  húmus  para 
o  crescimento  e  manuten- 
ção da  horta  comunitária. 
Na  ocasião,  faltou  diálogo 
entre  as  partes.  O  restau- 
rante não  entrou  em  con- 
tato para  avisar  o  órgão 
que  estava  com  uma  nova 
instalação  na  calçada.  Ago- 
ra tudo  corre  tranquila- 
mente. Pelo  departamen- 
to, os  móveis  ficarão  no 
mesmo  local. 

©  METRO  POA 


Horta  recebe  cuidados  permanentemente  i  carlos  macedo/metro 
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Jovens  pichavam  fachada  de  prédio... 


k  municipal/reprodução        |  -  quando  foram  flagrados  pela  Guarda  Municipal... 


.  e  desceram  do  local  com  escada  dos  bombeiros 


21  anos,  21  detenções 

Vandalismo.  Jovem  e  amigo  foram  surpreendidos  pichando  fachada  de  prédio  comerciai  no  Centro  Histórico  de  Porto  Aiegre 


A  "arte"  estava  quase  concluí- 
da quando  eles  foram  pegos 
no  flagra.  Um  pedestre  que 
passava  pela  rua  Doutor  Flo- 
res estranhou  a  movimenta- 
ção e  chamou  a  Guarda  Mu- 
nicipal. Encurralada,  a  dupla 
de  pichadores  avisou  que  não 
ia  descer.  Até  a  chegada  dos 
bombeiros. 

Era  4h40  de  ontem,  e  os 
guardas  não  pensaram  duas 
vezes.  Acionaram  o  Corpo  de 
Bombeiros,  que  chegou  com 
escada  e  todo  suporte  para 
chegar  até  Ismael  Francisco 
de  Souza,  velho  conhecido 
das  autoridades.  Aos  21  anos, 


"É  claro  que  não  podemos  externar  isso,  mas  nos 
causa  tristeza  e  até  mesmo  indignação.  Vamos 
continuar  cumprindo  o  nosso  papel  e  tentar  fazer 
com  que  eles  entendam  o  dano  que  provocam  " 

ELIANDRO  OLIVEIRA  ALMEIDA,  COMANDANTE  DA  GUARDA  MUNICIPAL 


ele  soma  exatamente  21  ocor- 
rências do  mesmo  tipo:  a  po- 
pular pichação,  que  nos  qua- 
dros da  lei  chama-se  dano 
ambiental,  um  ato  infracio- 
nal  que  os  faz  seguir  até  uma 
delegacia  de  polícia,  assinar 
um  termo  circunstanciado  e, 
dependendo  da  avaliação  do 


delegado  plantonista,  até  pa- 
gar uma  fiança  para  voltar  à 
liberdade. 

No  caso  de  Ismael,  o  dele- 
gado não  achou  que  era  para 
tanto.  Às  7h30,  o  rapaz  deixou 
o  plantão  policial  praticamen- 
te junto  com  os  guardas.  Pa- 
ra ele,  mais  uma  façanha,  já 


que  o  objetivo  dos  pichado- 
res, segundo  o  comandante 
da  Guarda  Municipal,  Elian- 
dro  Oliveira  Almeida,  é  esse 
mesmo:  "Para  eles  é  o  desafio 
da  altura,  a  competição,  o  de- 
marcar território",  detalha. 

Em  2011,  Ismael  caiu  de 
uma  altura  de  20m  duran- 
te pichação  e  sofreu  fraturas. 
Ao  lado  dele  ontem,  saiu  Pau- 
lo Matheus  Freitas  Pereira,  18 
anos.  Pelas  contas  da  Guarda, 
flagrado  pela  primeira  vez. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Alguns  flagras  da  BM 


Registros  da  BM  mostram 
um  pouco  da  rotina  de  Is- 
mael com  flagrantes  em: 

•  15/01/13 

•  06/01/13 

•  15/11/12 

•  28/10/12 

•  15/06/12 

•  04/07/12 


153 


é  o  número  do  disque-pichação, 
em  Porto  Alegre.  0  serviço 
funciona  24  horas  por  dia,  nos 
sete  dias  da  semana 


detenções  já  foram  feitas, 
somente  pela  Guarda  Municipal 
desde  2006,  quando  o  Disque- 
Pichação  foi  criado 


Tráfico  imita  técnica  de  SP 

Agentes  do  Denarc  apreenderam  ontem,  em  Esteio,  na  região 
metropolitana,  uma  novidade  no  tráfico,  importada  de  São 
Paulo:  cocaína  depositada  em  microtubos,  conhecida  como 
"Eppendorf",  nova  forma  de  embalar  a  droga.  I  DENARC/DIVULGAÇÃO 


Vestibular  da  UFRGS  termina 
hoje  com  recorde  de  ausências 


Termina  hoje  a  marato- 
na de  provas  do  vestibular 
da  UFRGS,  o  mais  disputa- 
do do  Estado,  que  se  en- 
cerra com  número  recorde 
de  abstenção.  De  acordo 
com  os  dados  contabili- 
zados pela  universidade, 
a  de  2013  é  a  mais  alta, 
com  abstenção  de  24,18% 
no  penúltimo  dia  de  pro- 
vas. A  expectativa  agora  é 
que  esse  número  não  deve 
subir  muito  mais,  já  que, 
geralmente,  quem  faz  a 
prova  no  penúltimo  dia 
também  faz  no  último. 

O  terceiro  dia  de  provas 
deu  um  ar  mais  cansado 
para  os  candidatos,  mas  a 
concentração  segue  em  al- 
ta. Ontem  foram  aplica- 
das as  provas  de  Biologia, 
Química  e  Geografia.  Hoje 
é  dia  de  encarar  a  temida 
Matemática  e  as  questões 
de  História.  A  previsão  é  de 
que  o  listão  dos  aprovados 
seja  divulgado  no  dia  25. 


Médias  de  abstenção 


Dados  da  UFRGS 
revelam  que  a 
abstenção  registrada 
no  vestibular  deste  ano, 
até  o  penúltimo  dia  de 
provas,  é  a  mais  alta  dos 
últimos  anos: 

•  2013:  24,18% 

(no  penúltimo  dia  de 
provas) 

•  2012:  23,09% 

•  2011:  21,21% 

•  2010: 18,34% 

•  2009: 17,50% 

•  2008: 17,34% 

•  2007:  20,42% 

•  2006:  23,29% 


Mesmo  fora  da  sala  de  aula,  candidatos  não  largam  prova  1  carlos  macedo/metro 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  16  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL  05 


INSS  pagará  R$  451  mi  a  presos 

Auxílio-reclusão.  Famílias  de  detentos  têm  direito  a  pensão.  Vaior  do  benefício  equivale  a  6l%  dos  investimentos  em  segurança  pública  em  2012 


Não  importa  o  crime  cometi- 
do. Presos  de  baixa  renda  que 
já  tenham  trabalhado  com  car- 
teira assinada  podem  garantir 
às  famílias  um  benefício  entre 
R$  678  e  R$  4,1  mil  por  mês 
durante  o  período  em  que  esti- 
verem cumprindo  pena. 

O  auxílio-reclusão  é  pago 
pela  Previdência  Social.  Em 
2013,  o  benefício  consumirá  a 
quantia  de  R$  37,6  milhões  de 
reais  por  mês  -  ou  um  total  de 
R$  451  milhões  em  12  meses. 

O  valor  representa  61% 
dos  gastos,  por  exemplo,  com 
aparelhamento  das  polícias, 
formação  de  policiais,  fisca- 
lização de  rodovias  e  amplia- 


38.362 

mil  presidiários  têm  direito  ao 
benefício  da  Previdência  Social. 
É  o  equivalente  a  6,9%  do 
número  de  presos  do  país. 


ção  e  reforma  de  presídios  no 
ano  passado. 

Em  2012,  a  segurança  pú- 
blica teve  um  investimento  de 
R$  738  milhões,  segundo  levan- 
tamento da  Ong  Contas  Aber- 
tas, que  incluiu  as  depesas  da 
Polícia  Federal,  da  Polícia  Rodo- 


viária Federal,  do  Fundo  Peni- 
tenciário Nacional  e  do  Fundo 
Nacional  de  Segurança  Pública. 

O  dinheiro  não  beneficia 
diretamente  o  preso.  A  pen- 
são começa  a  ser  paga  aos 
dependentes  um  mês  após  a 
prisão.  A  cada  90  dias,  o  bene- 
ficiado deve  informar  numa 
agência  no  INSS  a  condição 
do  segurado.  "O  objetivo  é  ga- 
rantir a  sobrevivência  do  nú- 
cleo familiar,  diante  da  ausên- 
cia temporária  do  provedor", 
justifica  o  governo. 
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TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Consulta  eondsçõfts  da  aquisição  &  disponibilidade  técnica  *m  tau  andar  aço-, 


Primeira  fase  do  exame 
da  OAB  reprova  83% 


De  cada  10  candidatos  que 
prestaram  a  primeira  fa- 
se do  9o  Exame  da  OAB 
(Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil),  oito  foram  re- 
provados. A  lista  de  apro- 
vação foi  divulgada  on- 
tem pela  entidade.  Dos 
114.763  que  fizeram  a  pro- 
va, apenas  19.134  se  clas- 
sificaram para  a  segun- 
da fase,  ou  seja,  somente 
17%.  Para  passar  para  a  se- 
gunda fase  era  necessário 
acertar  pelo  menos  50% 
das  questões. 

Na  comparação  com  o 
ano  passado,  houve  uma 
grande  piora.  No  8o  exa- 
me, 44,75%  dos  candidatos 
passaram  para  a  segunda 
fase.  Segundo  a  assessoria 
de  imprensa  da  OAB,  não 
houve  alterações  nos  cri- 
térios do  exame. 


Casas  na  comunidade  Pingo  de  Ouro  ficaram  completamente  destruídas  i  silva  júnior/folhapress 


i  Casas  desabam  em  SP 


Candidata  confere  lista  de  aprovados  i  divulgação 


Para  o  presidente  da 
OAB,  Ophir  Cavalcanti,  a 
prova  deste  ano  foi  mais 
difícil,  mas  ele  credita  a 
alta  reprovação  à  má  qua- 
lidade dos  cursos  de  direi- 
to no  país.  A  segunda  fase 
será  no  dia  24  de  feverei- 


ro. Nessa  etapa,  os  os  can- 
didatos terão  que  redigir 
uma  peça  profissional  e 
responder  a  quatro  ques- 
tões. O  resultado  final  se- 
rá divulgado  no  dia  5  de 
abril. 


Cinco  casas  desabaram  no 
Jabaquara,  em  São  Pau- 
lo, na  noite  de  domingo. 
A  chuva  forte  aumentou  a 
vazão  de  um  córrego  que 
passa  por  uma  rua.  Assus- 
tados, os  moradores  da  co- 
munidade Pingo  de  Ouro 
chamaram  a  Defesa  Civil. 
Os    técnicos  orienta- 


ram os  moradores  a  sair 
do  local.  Na  hora  do  desa- 
bamento, não  havia  nin- 
guém nas  casas. 

Outras  12  casas  foram 
interditadas  por  apresenta- 
rem risco  de  desabamento. 
Todas  as  construções  no  lo- 
cal são  irregulares.  Enge- 
nheiros da  Defesa  Civil  irão 


verificar  se  mais  casas  preci- 
sam ser  interditadas. 

A  Secretaria  de  Habita- 
ção cadastrou  as  17  famí- 
lias que  tiveram  suas  casas 
destruídas  ou  interditadas 
para  receberem  o  bolsa-alu- 
guel.  Cada  família  receberá 
R$  300  mensais,  cesta  bási- 
ca e  kit  higiene.  ©  metro 
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Casa  principal  foi  construída  no  meio  de  uma  floresta  nativa  i  ichiro  guerra/pr 


|  Granja 
do  Torto 
está 


ociosa 

Residência  oficial.  Casa  de  veraneio  da 
Presidência  não  recebe  ninguém  há  23  meses. 
Dilma  Rousseff  tem  evitado  visitas.  Custos  de 
serviços,  porém,  chegam  a  R$  600  mil  por  ano. 


Local  é  arborizado  e  tem  quadras  esportivas  (ao  fundo)  1  ichiro  guerra/pr 


A  Granja  do  Torto  tem  37  hectares  1  ichiro  guerra/pr 


História 


Local  abastecia 
cidade  com 
ovos  e  frangos 

Criada  em  1958,  a  Gran- 
ja do  Torto  era  uma  área 
de  cultivo  de  hortaliças  e 
de  criação  de  aves.  Fun- 
cionava como  a  princi- 
pal central  de  abasteci- 
mento de  Brasília  ainda 
em  construção.  Após  a 
inauguração  da  capital  do 
país,  em  1960,  a  fazen- 
dinha às  margens  do  Ri- 
beirão do  Torto  foi  incor- 


porada ao  patrimônio  da 
Presidência  da  Repúbli- 
ca. Os  primeiros  mora- 
dores, no  entanto,  foram 
funcionários  da  Novacap, 
empresa  responsável  pelo 
planejamento  e  as  obras 
da  cidade. 

O  primeiro  presidente 
a  usar  a  residência  oficial 
foi  João  Goulart.  O  ex- 
-presidente  João  Figueire- 
do, porém,  foi  o  que  mais 
aproveitou.  Como  tinha 
a  criação  de  cavalos,  era 
visto  por  horas  cavalgan- 
do pelo  local. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Nada  de  casa  no  campo.  Des- 
de fevereiro  de  2011,  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  exclui 
da  rotina  do  cargo  as  visitas  à 
residência  oficial  da  Granja 
do  Torto.  Nada  incomum  não 
fosse  a  despesa  gerada.  Ofi- 
cialmente o  Palácio  do  Planal- 
to não  informa  os  custos  com 
serviços  no  local.  "Para  pre- 
servação e  manutenção  do 
patrimônio  são  alocadas  pe- 
quenas equipes  de  limpeza, 
copeiros,  jardinagem  e  segu- 
rança, por  meio  de  parcerias 
com  a  Novacap  e  contratos 
com  empresas  terceirizadas", 
limitou-se  a  informar  a  Presi- 
dência. O  valor  gasto,  contu- 
do, estaria  próximo  a  R$  50 
mil  por  mês,  segundo  empre- 
sa consultada  pelo  Metro. 

Mesmo  não  sendo  aprovei- 
tados, os  lagos  artificiais,  jar- 
dins e  a  casa  exigem  manu- 
tenção periódica.  Ainda  que 
não  haja  nenhum  visitante 
por  lá,  soldados  do  Batalhão 
da  Guarda  Presidencial  fazem 
vigilância  24  horas  por  dia. 

Dilma  ocupou  a  residência 
por  exatos  86  dias.  Entrou  no 
dia  15  de  novembro  de  2010, 
duas  semanas  após  ser  elei- 


ta. Ficou  durante  o  governo 
de  transição  e  se  mudou  pa- 
ra o  Palácio  da  Alvorada  em  9 
de  fevereiro  de  2011.  Nunca 
mais  voltou. 

Era  Lula 

O  desapego  de  Dilma  com  o 
local  difere-se  da  postura  do 
ex-presidente  Lula,  que  usa- 
va a  Granja  do  Torto  como  es- 
paço de  trabalho  e  de  lazer. 
Além  de  promover  churras- 
cos, Lula  reunia  ministros  pa- 
ra jogar  futebol  e  criava  gali- 
nhas. Na  casa  de  veraneio, 
Lula  recebeu  o  vocalista  do 
U2,  Bono  Vox,  o  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chavez, 
e  o  ex-presidente  do  Estados 
Unidos,  George  W.  Bush. 

O  local  era  o  preferido  pa- 
ra as  reuniões  ministeriais  ou 
abrigava  o  tradicional  Arraiá 
do  Lula',  onde  os  ministros 
iam  com  trajes  juninos.  Era 
a  principal  lembrança  da  Los 
Fubangos,  fazenda  que  o  ca- 
sal Lula  teve,  em  São  Bernar- 
do do  Campo  (SP). 
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Residência  oficial  conta  com  dois  lagos  artificiais  1  ichiro  guerra/pr 


Residência  oficial  tem  alojamento  para  funcionários  1  ichiro  guerra/pr 


Estrela  no  jardim  foi  polémica 


Um  estrela  de  cinco  metros 
de  diâmetro  e  muita  polé- 
mica. As  mudas  de  sálvias 
plantadas  em  abril  de  2004 
provocaram  desgate  ao  ex- 
-presidente  Lula  com  entida- 
des ligadas  à  preservação  do 
patrimônio  e  a  oposição.  O 
petista  foi  acusado  por  desre- 
peitar  o  patrimônio  público. 

Os  jardins  das  residên- 
cias oficiais  são  tombados 
pelo  patrimônio  histórico 
da  humanidade  e  não  po- 
dem ser  alterados. 

O  plantio  das  flores  em 
formato  do  símbolo  do  PT 
foi  feito  por  jardineiros  a  pe- 


dido da  ex-primeira-dama 
Marisa  Letícia.  A  mesma  or- 
namentação foi  feita  no  gra- 
mado do  Palácio  da  Alvora- 
da, mas  foi  retirada  no  ano 
seguinte.  A  justificativa  foi 
que  outras  formas  geomé- 
tricas também  haviam  si- 
do usadas  no  serviço  de 
jardinagem. 

As  flores  da  Granja  do 
Torto,  porém,  sobrevive- 
ram às  críticas  e  perma- 
neceram com  os  cantei- 
ros sendo  cuidados  até  o 
início  de  2011  quando, 
enfim,    foram  podadas. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Caso  Eliza:  juíza  determina 
emissão  do  atestado  de  óbito 

Confirmação.  Decisão  enfraquece  tese  de  defesa  do  goleiro  Bruno  Fernandes  e  do  ex-poiiciai  civil  Marcos  Aparecido  Santos,  o  Boia 


A  pouco  mais  de  um  mês  da 
data  marcada  para  o  julga- 
mento do  goleiro  Bruno  Fer- 
nandes, acusado  de  planejar 
a  morte  de  Eliza  Samudio, 
mãe  de  seu  filho,  a  Justiça  de 
Contagem,  na  Grande  BH, 
determinou  ontem  a  emis- 
são do  atestado  de  óbito  da 
ex-amante  do  jogador. 

Com  isso,  perde  ainda 
mais  força  a  tese  de  que  Eli- 
za teria  fugido  do  país,  já 
que  o  corpo  jamais  foi  en- 
contrado. O  argumento  vi- 
nha sendo  sustentado  pelos 
advogados  do  atleta  até  as 
últimas  audiências  do  caso, 
em  novembro  de  2012. 

Na  decisão,  a  juíza  Mari- 
xa  Rodriges  alega  que  o  re- 
gistro civil  da  morte  prote- 
ge os  direitos  da  família  de 
Eliza.  Ela  argumenta  ainda 
que  as  condenações  de  Luiz 
Henrique  Romão,  o  Macar- 
rão, e  Fernanda  Gomes,  ex- 
-namorada  de  Bruno,  em 


"Se  já  existe  decisão 
que  reconhece  a  morte 
da  vítima,  não  faz  sentido 
determinar  que  seus 
genitores  ou  seu  herdeiro 
percorram  a  via-crúcis 
de  outro  processo." 

MARIXA  RODRIGUES,  JUÍZA  DE  CONTAGEM 

novembro,  são  suficientes 
do  ponto  de  vista  jurídico 
para  atestar  o  homicídio. 

A  decisão  foi  publicada 
ontem  no  Diário  do  Judiciá- 
rio e  não  está  sujeita  a  re- 
curso, de  acordo  com  o  Tri- 
bunal de  Justiça  mineiro. 

Bruno,  a  ex-mulher  Da- 
yanne  Rodrigues  e  o  ex- 
-policial  Marcos  Apareci- 
do Santos,  o  Bola,  tiveram 
o  processo  desmembrado  e 
voltam  ao  banco  dos  réus 
em  4  de  março.  ®  metro  bh 
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Goleiro  volta  ao  banco  dos  réus  daqui  a  pouco  mais  de  um  mês  i  alex  de  jesus/o  tempo/futura  press 


Contas  bancárias 


Jogador 
terá  sigilo 
quebrado 

Também  ontem,  a  asses- 
soria do  TJMG  (Tribunal 
de  Justiça  de  Minas  Ge- 
rais) confirmou  o  pedido 
de  quebra  do  sigilo  bancá- 
rio do  goleiro  Bruno  pela 
juíza  Marixa  Rodrigues.  O 
órgão,  porém,  não  infor- 
mou a  data  da  decisão  e 
nem  o  período  das  contas 
que  será  analisado. 

A  quebra  foi  solicitada 
em  novembro  pelo  pro- 
motor Henry  Wagner, 
com  o  objetivo  de  com- 
provar um  suposto  saque 
para  pagar  da  execução 
de  Eliza.  ®  metro  bh 
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COMPRAS  PARCELADAS: 
0  JEITO  BOM,  EO  RUIM 

Em  fatias.  Há  pouco  tempo  eu  argumentei  aqui  que  a 
melhor  forma  de  fazer  compras  de  bens  de  valor  mais 
elevado  é  pagar  parcelado.  Mas  não  parcelado  no  cheque, 
no  cartão,  no  boleto,  nada  disso,  porque  essa  prática  de 
adquirir  o  produto  antes,  para  pagar  parcelado  somente 
depois,  tem  um  indesejável  efeito  colateral,  que  é  o  paga- 
mento de  juros  elevados. 

Invertendo  a  ordem.  Ao  propor  comprar  parcelado, 
estou  me  referindo  ao  seguinte  processo:  primeiro,  pes- 
quisar o  verdadeiro  valor  de  aquisição  do  bem  desejado. 
Então,  dividir  esse  valor  por  um  certo  número  de  meses 
durante  os  quais  você  investirá  uma  determinada  quan- 
tia mensal.  O  objetivo  é  juntar  o  valor  necessário  e  po- 
der comprar  à  vista,  inclusive  com  desconto.  É  como  se 
você  fosse  pagar  uma  prestação,  só  que,  ao  invés  de  qui- 
tar uma  dívida,  o  dinheiro  de  todo  mês  vai  para  uma 
aplicação. 

Compra  pré-parcelada.  Vamos  a  mais  um  exemplo 
prático  dessa  proveitosa  técnica:  a  compra  de  um  auto- 
móvel 1.0  básico,  que  tem  hoje  preço  de  tabela  de  R$  25 
mil.  Para  começar,  concordemos  que  pouquíssima  gen- 
te ganha  um  salário  tão  alto  que  conseguiria  tirar  esses 
R$  25  mil  do  orçamento  de  um  único  mês.  Assim,  restam 
duas  outras  opções  para  efetuar  tal  compra,  ambas  envol- 
vendo parcelamento. 

Primeira  opção:  é  possível  levar  este  carro  para  sua 
garagem  hoje,  dando  10%  ou  R$  2.500,00  de  entrada,  e  fi- 
nanciando o  restante  com  juros  de  1,99%  ao  mês,  pagan- 
do assim  60  prestações  de  R$  650,00  durante  cinco  anos, 
o  que  resultará  em  um  custo  total  de  R$  41.500,00  pa- 
ra este  veículo.  Isto,  por  causa  do  acréscimo  dos  juros 
compostos,  que  atingirão  nada  menos  que  R$  16.500,00. 
Interessa? 

Segunda  opção:  também  é  possível  pegar  os  R$ 
2.500,00  que  seriam  dados  na  entrada  e  aplicá-los  na  cader- 
neta de  poupança,  passando  a  aplicar  mais  R$  650,00  por 
mês  durante  32  meses  (pouco  mais  de  dois  anos  e  meio), 
para  poder  comprar  o  carro  à  vista  em  cash  pelos  mesmos 
R$  25  mil  logo  à  frente.  Mesmo  que  o  carro  tenha  subido 
um  pouco  de  valor,  o  que  é  apenas  natural,  ainda  assim  vo- 
cê terá  todo  o  dinheiro  em  mãos  para  negociar  algum  des- 
conto na  compra  à  vista. 

Decida  com  sabedoria.  É  com  você:  ou  compra 
o  carro  antes,  e  depois  morre  com  o  sacrifício  de  R$ 
650,00  mensais  por  cinco  anos,  ou  então  espera  meta- 
de do  prazo,  mas  leva  o  carro  para  casa  já  quitado  em 
metade  do  tempo. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em 
empresas,  é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBRE  Dinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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As  vendas  no  comércio  va- 
rejista avançaram  0,3%  em 
novembro  frente  ao  mês 
anterior.  Esse  foi  o  sexto  re- 
sultado positivo  seguido  nes- 
se tipo  de  comparação.  Em 
relação  a  novembro  de  2011, 


o  volume  de  vendas  avançou 
8,4%,  segundo  o  IBGE  (Insti- 
tuto Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística).  Nos  primeiros 
11  meses  de  2012,  o  indica- 
dor acumula  alta  de  8,9%  e, 
em  12  meses,  de  8,6%.  ®  metro 


Caixa  corta  juro  de 
imóveis  mais  caros 

Crédito.  Banco  reduz  taxas  para  financiar  valores  acima  de  R$  500  mil  Para  clientes  que 
não  possuem  relacionamento  com  a  instituição,  queda  é  de  9,9%  para  9,4%  ao  ano 


A  Caixa  Económica  Federal 
reduziu  ontem  suas  taxas  de 
juros  para  novos  contratos 
de  financiamento  de  imó- 
veis acima  de  R$  500  mil,  te- 
to para  uso  dos  recursos  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço).  Segun- 
do a  instituição,  a  economia 
para  um  financiamento  de 
R$  600  mil,  por  exemplo, 
poderá  ficar  em  torno  de 
R$  43,3  mil,  em  30  anos. 

Para  clientes  com  relacio- 
namento e  conta  salário  na 
Caixa,  as  taxas  efetivas  caí- 
ram de  8,9%  para  8,4%  ao  ano, 
podendo  chegar  a  8,3%.  Pa- 
ra os  demais,  caíram  de  9,9% 
para  9,4%  ao  ano.  Em  todos  os 
casos,  o  preço  já  inclui  a  TR 
(Taxa  Referencial). 

O  corte  aproxima  a  taxas 
para  financiamento  de  imó- 
veis mais  caros  dos  juros  co- 
brados para  casas  de  até  R$ 
500  mil,  que  se  enquadram 
no  SFH  (Sistema  Financeiro 
de  Habitação)  e  permitem  o 
uso  do  FGTS.  No  ano  passa- 
do, o  banco  reduziu  as  ta- 
xas para  imóveis  abaixo  de 
R$  500  mil.  As  taxas  foram 
de  9%  para  8,85%  ao  ano  pa- 
ra todos  os  clientes,  poden- 
do chegar  a  7,8%  de  acordo 
com  o  grau  de  relaciona- 
mento com  o  banco.  "Desta 


R$  43,3 

mil  é  economia  para  o 
financiamento  de  R$  600  mil  em 
30  anos,  diz  o  banco. 


vez,  ampliaremos  as  opções 
também  ao  público  de  mé- 
dia e  alta  renda",  diz  o  vice- 
-presidente  de  Habitação  da 
Caixa,  José  Urbano  Duarte. 

A  redução  das  taxas  de  ju- 
ros pelos  bancos  públicos  é 
uma  das  medidas  do  gover- 
no para  estimular  a  economia 
brasileira  diante  da  crise  in- 
ternacional. Com  isso,  os  de- 
mais bancos  são  pressionados 
a  também  reduzirem  o  custo 
dos  seus  financiamentos. 

No  Banco  do  Brasil,  a  taxa 
para  financiar  imóveis  aci- 
ma de  R$  500  mil  varia  ho- 
je de  9%  a  10%  ao  ano,  mais 
TR,  de  acordo  com  relaciona- 
mento com  o  banco.  No  San- 
tander, vão  de  9,5%  a  11% 
ao  ano,  mais  TR.  O  Brades- 
co  oferece  juros  de  11%  ao 
ano.  O  HSBC  informou  que 
suas  taxas  variam  conforme 
o  relacionamento  do  cliente, 
sem  citar  valores.  O  Itaú  não 
se  pronunciou  até  o  fecha- 
mento desta  edição.  ©  metro 


COMO  FICA 

Taxas  de  juros  efetivas  (ao  ano 


Tipo  de 
Cliente 


Cliente  sem 
relacionamento 
com  o  banco 

Cliente  com 
relacionamento 
com  a  Caixa 

Cliente  com 
relacionamento  com 
a  Caixa  e  conta-salário 

ANTERIOR  NOVA 

ANTERIOR  NOVA 

ANTERIOR  NOVA 

COMUM 

9,9% 

9,4% 

9,1% 

8,6% 

8,9% 

8,4% 

SERVIDOR 

9,9% 

9,4% 

8,9% 

8,5% 

8,7% 

8,3% 

FONTE:  CAIXA  ECONÓMICA  FEDERAL 


Facebook  lança  novo 
sistema  de  busca  social 


O  Facebook  lançou  um  novo 
sistema  de  buscas  que  mostra 
resultados  baseados  em  con- 
teúdos da  rede  social.  O  "Gra- 
ph  Search"  ("Busca  Social", 
em  português)  permitirá  pes- 
quisar informações  comparti- 
lhadas de  "curtidas",  pessoas, 
fotos,  lugares  e  interesses. 

Diferentemente  de  uma 
busca  comum  na  web,  como 
a  feita  pela  rival  Google,  a  fer- 
ramenta não  fornecerá  links 
diretos  para  as  pesquisas  den- 
tro da  rede  social,  mas  usa- 
rá as  preferências  e  posts  dos 
contatos  do  usuário  para  che- 
gar a  respostas.  Por  exemplo, 
numa  busca  sobre  um  restau- 
rante chinês,  os  resultados  se- 
rão a  partir  de  locais  onde  os 
contatos  fizeram  check-in. 

Segundo  a  companhia,  a 
busca  social  combina  frases 


Zuckerberg  anunciou  ontem  o  novo 

SiStema  |  ROBERT  GALBRAHH/  REUTERS 


simples  (por  exemplo:  "meus 
amigos  em  Nova  York  curtem 
o  Jay-Z")  para  ver  o  grupo  de 
pessoas,  locais,  fotos  ou  ou- 
tro conteúdo  que  tenha  sido 
compartilhado  no  Facebook. 

O  CEO  da  empresa,  Mark 
Zuckerberg  afirma  que  a  bus- 
ca social  é  uma  nova  maneira 
de  pesquisar  entre  as  1  bilhão 


de  pessoas,  as  240  bilhões  de 
fotos  e  as  mais  de  1  trilhão 
de  conexões  da  rede.  "É  uma 
maneira  completamente  dife- 
rente de  encontrar  informa- 
ção no  Facebook",  disse. 

A  busca  social  já  está  dis- 
ponível, mas  em  versão  be- 
ta e  limitada  para  usuários  de 
língua  inglesa.  É  possível  en- 
trar em  uma  lista  de  espera 
para  testar  o  sistema  no  link: 
www.facebook.com/about/ 
graphsearch. 

O  Facebook  fez  também 
parceria  com  o  Bing,  da  Mi- 
crosoft, que  trará  resultados 
complementares  à  consul- 
ta do  usuário.  "Não  acho  que 
muita  gente  vá  vir  ao  Face- 
book para  fazer  pesquisas  na 
web,  mas  se  não  encontrar  o 
que  você  está  procurando,  é 
bom  ter  isso",  disse.  ®  metro 


Gasolina. 
Governo  diz  que 
não  há  decisão 
sobre  reajuste 

O  secretário  do  Tesouro 
Nacional,  Arno  Augustin, 
afirmou  ontem  desconhe- 
cer qualquer  decisão  sobre 
aumento  nos  preços  da  ga- 
solina. "Desconheço  qual- 
quer decisão  do  governo 
sobre  esse  assunto",  afir- 
mou Augustin,  que  no  mo- 
mento é  o  ministro  interi- 
no da  pasta. 

Segundo  o  jornal  "O  Es- 
tado de  S.  Paulo",  o  gover- 
no deve  reajustar  a  gasolina 
em  7%  e  o  óleo  diesel  entre 
4%  e  5%.  A  matéria,  que  não 
indica  a  fonte  da  informa- 
ção, diz  que  o  anúncio  se- 
rá feito  na  próxima  semana. 

Em  dezembro,  o  minis- 
tro da  Fazenda,  Guido  Man- 
tega,  já  havia  admitido  que 
o  preço  da  gasolina  seria 
reajustado  em  2013.  ®  metro 
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Nova  York  aprova  maior 
controle  sobre  armas 


Estados  Unidos.  No  primeiro  dia  legislativo  do  ano;  o  Senado  e  a  Câmara  Baixa  do  Estado  definiram  uma  extensão  das  restrições 
à  venda  de  armas  de  fogo.  0  presidente  Barack  Obama  apresentará  hoje  um  piano  nacional  "concreto"  sobre  o  assunto 


O  Estado  de  Nova  York  se 
tornou  o  primeiro  a  endu- 
recer as  restrições  da  venda 
de  armas,  uma  resposta  ao 
atentado  à  escola  de  Sandy 
Hook  (em  Connecticut),  no 
qual  26  pessoas  foram  as- 
sassinadas, em  dezembro 
passado.  Os  senadores  e  de- 
putados aprovaram  uma 
extensão  das  proibições  pa- 
ra que  cidadãos  comprem 
armas  de  fogo  (veja  no  qua- 
dro ao  lado). 

A  nova  lei  foi  referen- 
dada por  43  votos  a  18  no 
Senado  e  por  104  a  43  na 
Câmara  Baixa,  após  uma 
forte  pressão  do  governa- 
dor de  Nova  York,  Andrew 
Cuomo.  "Não  precisamos 
de  uma  nova  tragédia  que 
aponte  os  problemas  do 
sistema.  Muitas  pessoas  já 
perderam  suas  vidas.  Va- 
mos agir",  disse  Cuomo. 

Ele  prometeu  sancionar 
a  lei  assim  que  os  legisla- 
dores a  referendassem.  Até 


o  fechamento  desta  edição, 
ainda  não  tinha  assinado  o 
texto. 

Na  mesma  linha,  a  Ca- 
sa Branca  anunciou  que 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma vai  apresentar  hoje  um 
plano  "concreto"  para  a  re- 
dução dos  crimes  com  ar- 
mas de  fogo. 

Críticas 

David  Hardy,  advogado  da 
Associação  Nacional  do  Ri- 
fle, entidade  lobista  do  se- 
tor  de  armas  nos  EUA,  disse 
ao  Metro  que  a  lei  nova-ior- 
quina  apenas  "proíbe  coi- 
sas que  já  eram  proibidas" 
em  uma  lei  federal  que  ex- 
pirou em  2004.  "Essa  nova 
regra  não  tem  sentido.  Ser- 
ve apenas  para  que  o  legis- 
lador possa  dizer:  'Nós  fize- 
mos alguma  coisa'." 


O  que  diz  a  lei 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Mais  armas  proibidas: 

pistolas  e  espingardas  se- 
miautomáticas e  rifles  com 
"recursos  militares"  esta- 
rão proibidos 

Munição  limitada:  pen- 
tes permitidos  terão  7  ba- 
las. O  limite  atual  é  10 

Saúde  mental:  médicos 
deverão  informar  as  auto- 
ridades sobre  pessoas  que 
ofereçam  risco  potencial 


"Cabe  a  nós  liderarmos 
o  caminho.  Eu,  pelo 
menos,  não  quero 
esperar  por  uma 
tragédia  como  a  de 
Newtown  antes  de 
tomar  alguma  ação." 

JOSEPH  LENT0L,  DEPUTADO  DEMOCRATA 


I 


Familiares  das  vítimas  de  Sandy  Hook  lembram  tragédia  i  michelle  mcloughlin/reuters 


Hollande  promete  livrar 
o  Mali  de  terroristas 


Depois  de  ouvir  críticas  so- 
bre a  intervenção  militar 
francesa  no  Mali,  o  presi- 
dente François  Hollande 
saiu  em  defesa  da  opera- 
ção. Em  visita  aos  Emirados 
Árabes  Unidos,  o  mandatá- 
rio rechaçou  uma  inspira- 
ção neocolonialista  (a  Fran- 
ça tinha  domínio  do  Mali 
até  1960),  mas  admitiu  que 
a  ofensiva  pode  durar  mais 
tempo,  até  "destruir  os 
terroristas". 

Hollande  prometeu  en- 
viar 2,5  mil  soldados  ao  país 
africano  nos  próximos  dias  e 
pediu  a  ajuda  de  nações  que 
fazem  fronteira  com  o  Mali. 
O  presidente,  que  até  pouco 
tempo  atrás  se  dizia  contrá- 
rio a  intervenções  como  es- 
sa, afirmou  que  se  envolveu 
na  briga  para  proteger  os  ci- 
dadãos franceses  que  vivem 
na  capital,  Bamaco. 

O  governo  maliense  en- 
frenta problemas  para  re- 
tomar o  controle  do  terri- 
tório, parcialmente  tomado 
por  radicais  islâmicos. 


ONDE  FICA 


■  Área  controlada  pelos  rebeldes 
Área  controlada  pelo  governo 
&  Locais  onde  houve  ataque  aéreo  francês 
#  Bases  para  as  tropas  francesas 


0  Mali  fica  no  norte  da  África  e  é  o 
sétimo  maior  país  do  continente 


ARGÉLIA 


Oceano 
Atlântico 


"Temos  um  objetivo.  Garantir  que,  quando  sairmos, 
quando  terminarmos  nossa  intervenção,  o  Mali 
estará  seguro,  com  autoridades  legítimas  e  sem 
terroristas  ameaçando  o  seu  território" 

FRANÇOIS  HOLLANDE,  PRESIDENTE  DA  FRANÇA 


Na  Suécia,  mulher  rouba  trem  e  causa  acidente 

As  autoridades  suecas  investigam  as  curiosas  circunstâncias  de  um  acidente  em  Estolcomo.  Uma 
faxineira  da  empresa  de  trens  conseguiu  roubar  a  composição  e  chocá-la  contra  um  prédio. 

Nenhum  morador  se  feriu.  |  SCANPIX  SWEDEN/REUTERS 


Advocacia 
Previdenciária 


Revisões  de  benefícios  do 
INNS  -  ã-poãentâdoriãs, 
pensões,  a  u;riliúS.-doença 
(mesmo  que  já  cegados.)  -  para 
AUMENTAR  a  renda,  Traga  seu 

àtihm  <*Wi  I  Denise  Terezinha  Awdralli  «SO       H  3  UàWiQ  gr^UI^. 

Advogado  ■  -GAR/R5  71 ,707 1  Advogada  -  OAfilrfti  SO.BM  AÇÇ fíde  hOTÓriQ- 


Rua  São  Mano**,4i6iesí|.  Av.PfúíiiiloAívÉSj  -  Sala  204  \  Edifício  termo  Profissional  ríachman  Tuthenlcz 
Rio RMnçp  -  Porto  AirgnyliS-  Contro: (51)  3024^0209  /  (51 )  96S0-3224 
E  muirl;  licni&rníí^ipliiSttdrarfvQÇ  iKrÍ3p*ÇV içknçÊii ri í^om.hr  |  www^lr,3clvwKÍ^P-'<lvicii.Miri,iri,i  cnrn.hr 
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PLUS 


Recuperação 


De  volta  às 
pistas 

Para  retomar  a  rotina  de 
exercícios  físicos  é  neces- 
sário esperar  a  recupera- 
ção completa  da  lesão. 
Em  média,  um  rompimen- 
to de  fibras  leva  de  14  a 
21  dias  para  cicatrizar. 
Mesmo  depois  de  cicatri- 
zada, a  lesão  exige  cuida- 
dos especiais  até  a  reto- 
mada do  treino  normal. 
É  preciso  avaliar  e  corri- 
gir situações  que  podem 
ter  causado  a  lesão,  se- 
ja pela  intensidade,  car- 
ga ou  posicionamento  na 
atividade. 


Exercícios  ajudam  na 
recuperação  de  lesões 

Atividade  física  orientada.  Adaptar  o  treino  de  acordo  com  as  áreas  lesionadas  pode  acelerar  a  melhora 


Com  títulos  como  bicampeã 
brasileira,  campeã  sul-ame- 
ricana  e  ibero-americana,  a 
atleta  de  salto  com  vara  Joa- 
na Costa,  31  anos,  teve  sua 
temporada  de  2012  inter- 
rompida no  final  de  feverei- 
ro, após  uma  inflamação  no 
tendão  calcâneo,  o  tendão 
de  Aquiles.  Já  a  engenheira 
civil  Mariana  Lemos  Fava, 
27,  há  dois  anos  foi  diagnos- 
ticada com  uma  hérnia  de 
disco  que  comprometia  as 
suas  atividades  cotidianas. 
Ambas  recorreram  a  exercí- 
cios físicos  orientados  para 
se  recuperarem  das  lesões  e 
voltarem  à  vida  normal. 

"Minha  qualidade  de  vi- 
da melhorou  muito.  Não 
conseguia  ficar  muito  tem- 
po em  pé,  nem  sentada.  Só 
ficava  em  casa  porque  sen- 
tia muita  dor",  afirma  Ma- 
riana, que  há  um  ano  trei- 
na musculação  e  pilates  três 
vezes  por  semana. 

Apesar  da  contribuição 
comprovada  para  atingir  a 
melhora,  os  exercícios  de- 
vem ser  realizados  com 
atenção  dobrada.  "Após  a  le- 
são é  necessário  reorgani- 
zar o  treino.  A  pessoa  não 
deve  parar  e  sim  fazer  uma 
adaptação  para  as  áreas  não 
lesionadas",  explica  Da- 
vid Costa,  fisioterapeuta  do 
Atletismo  Brasileiro  e  da 
academia  Cia.  Athlética. 

Já  o  coordenador  técnico 
da  academia  Runner  Paulis- 
ta, Alvaro  Júnior,  respon- 
sável pela  recuperação 
de  Mariana,  afirma  que, 
dependendo  do  grau  da 
lesão,  o  ideal  é  repou- 
sar, pois  determinados 
processos  inflamató- 
rios  tendem   a  pio 
rar  com  a  prática  dos 
exercícios.  "Existe  o 
momento  da  lesão,  em 
que  é  necessário  o  tra- 
balho de  reabilitação 
para  fortalecimento 
das  estruturas  abala- 
das e,  posteriormen- 
te, um  trabalho  de  for- 
talecimento da  região 
afetada  e  periférica 
explica 
ele.  ©  metro 


Alguns  minutos  na  esteira  e  bicicleta  ergométrica  são  aquecimentos  para  treinos  musculares  mais  pesados  1  divulgai 


"Optei  por  um  treino 
de  baixo  impacto,  com 
atividades  em  cama 
elástica  e  piscina,  para 
manter  a  forma  e  não 
perder  o  ritmo  " 

JOANA  COSTA,  ATLETA  DE  SALTO  COM 
VARA 


Mudança 


Novas  práticas 
durante  o  treino 

As  lesões  mais  comuns 
são  as  da  patologia  na 
coluna  vertebral,  como  a 
hérnia  de  disco,  e  pato- 
logias da  articulação  do 
joelho  e  do  cotovelo. 

Para  evitá-las  é  es- 
sencial incorporar  algu- 
mas práticas  ao  treino. 
"Consciência  corporal 
no  movimento  dos  exer- 
cícios, respirar  adequa- 
damente, não  se  dis- 
trair e  procurar  sempre 
a  orientação  de  um  pro- 
fissional", afirma  Júnior, 
citando  que  também  é 
importante  dosar  as  car- 
gas adequadamente  e 
não  buscar  o  resultado  a 
qualquer  custo.  ©  metro 


Prática  positiva 


Alongue-se 
contra  lesões 

O  alongamento  é  uma 
grande  arma  contra  as 
lesões.  Entretanto  é  pre- 
ciso tomar  alguns  cuida- 
dos. "Quando  o  músculo 
é  alongado  de  forma  in- 
tensa, é  gerado  um  des- 
gaste na  fibra  muscular. 
Ao  associar  um  alonga- 
mento forte  com  mus- 
culação, é  mais  fácil  ul- 
trapassar o  limite  do 
músculo",  diz  Costa.  O 
alongamento  mais  inten- 
so deve  ser  feito  apenas 
em  sessões  específicas  e 
não  antes  ou  depois  da 
musculação.  Alguns  mi- 
nutos na  esteira  funcio- 


Novo  método 


Fisiolegé  opção 
de  tratamento 

Após  14  anos  de  estudo, 
a  fisioterapeuta  cario- 
ca Jackeline  Figueiredo 
lançou  a  metodologia  Fi- 
sioleg  com  o  objetivo  de 
tratar  lesões  e  fortalecer 
a  musculatura.  Ao  aliar 
fisioterapia,  exercícios 
de  musculação  e  exercí- 
cios funcionais  com  pe- 
so, o  método  conquistou 
de  atletas  de  MMA  a  ato- 
res  e  personalidades  da 
mídia.  Os  lutadores  An- 
derson Silva,  Kyra  e  Roy- 
ler  Gracie,  a  apresenta- 
dora Dani  Monteiro  e  o 
ator  Evandro  Mesquita 
são  alguns  dos  que  já  ex- 
perimentaram e  aprova- 
ram o  Fisioleg.  ®  METRO 
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Dados  da  Andne.  Segundo  relatório  divulgado  no  início  da  semana,  produção  nacional 
em  2012  teve  16  lançamentos  a  menos  que  em  2011  e  queda  de  1,8  ponto  percentual  na 
bilheteria.  Comédia  ainda  é  género  mais  visto  do  país,  com  três  títulos  no  ranking  nacional 

Cinema  nacional 
encolhe  em  2012 


O  que  já  era  esperado  por  dis- 
tribuidores e  exibidores  país 
afora  foi  confirmado  na  últi- 
ma segunda-feira  pela  Agên- 
cia Nacional  de  Cinema 
(Ancine):  a  indústria  cinema- 
tográfica brasileira  perdeu 
mesmo  espaço  em  2012. 

Além  de  uma  produção 
mais  tímida,  com  16  lança- 
mentos a  menos  em  relação 
a  2011,  a  participação  do  fil- 
me nacional  na  bilheteria  to- 
tal foi  de  10,6%  contra  12,4% 
no  ano  anterior. 

Esse  dado  chama  ain- 
da mais  a  atenção  quando 
comparado  com  os  resulta- 
dos de  2010,  quando  o  ci- 
nema brasileiro  respondeu 
por  19,05%  da  bilheteria  to- 
tal do  país  puxado  pelo  su- 
cesso de  "Tropa  de  Elite  2", 
sequência  dirigida  por  José 
Padilha. 

As  comédias  continuam 
sendo  o  principal  género  da 
produção  nacional.  Os  úni- 
cos três  títulos  verde-ama- 
relos  entre  os  20  filmes 
mais  vistos  em  2012  explo- 
ram justamente  o  humor. 
"Até  Que  a  Sorte  Nos  Sepa- 
re" lidera  a  lista  como  longa 
mais  visto,  com  3,3  milhões 
de  espectadores,  seguido 
por  "E  Aí,  Comeu?",  com  2,6 
milhões,  e  "Os  Penetras", 
com  2,2  milhões. 

Apesar  do  cenário  nacio- 
nal pouco  animador,  o  mer- 


14M    SOBE  E  DESCE 


milhões  de  ingressos  de  cinema 
foram  vendidos  no  Brasil  em 
2012,  uma  alta  de  12,13%  em 
relação  ao  ano  anterior. 

cado  de  cinema  como  um 
todo  teve  crescimento  no 
país,  com  alta  de  12,13%  em 
renda  em  relação  a  2011, 
o  que  equivale  a  146,4  mi- 
lhões de  ingressos  vendi- 
dos. A  produção  hollywoo- 
diana  "Os  Vingadores"  foi  o 
filme  mais  visto,  com  10,9 
milhões  de  espectadores,  se- 
guido por  "A  Saga  Crepúscu- 
lo: Amanhecer  -  Parte  2  O 
final",  com  9,45  milhões. 

O  investimento  nesta 
franquia  adolescente  e  em 
comédias  brasileiras  (via 
parceria  com  as  distribuido- 
ras Downtown  e  RioFilme) 
garantiu  à  distribuidora  bra- 
sileira Paris  Filmes  a  maior 
participação  no  mercado, 
com  18,7%  da  bilheteria. 

O  número  de  salas  de 
exibição  no  Brasil  também 
cresceu  6,93%,  com  aumen- 
to maior  na  região  Norte. 


Dados  do  cinema  nacional  referentes  ao  ano  passado 


10,6% 

FOI  A  PARTICIPAÇÃO  DO 

FILME  NACIONAL, 

1,8  PONTO  PERCENTUAL 
A  MENOS  QUE  EM  2011 

40% 

DOS  LANÇAMENTOS 

NACIONAIS 

(34  FILMES)  FORAM 
DOCUMENTÁRIOS 

OO  longas  nacionais 

\J        foram  lançados,  contra  99  em  2011 

£  FILMES 

%}  NACIONAIS 

TIVERAM  MAIS  DE 

1  MILHÃO 

DE  ESPECTADORES 

ENTRE 

OS 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


LEANDRO  HASSUM  ESTRELOU  "ATE  QUE  A  SORTE 
NOS  SEPARE",  FILME  NACIONAL  MAIS  VISTO  DE  2012 


20 

FILMES  MAIS 
ASSISTIDOS, 

3  FORAM 

BRASILEIROS 

63 

SALAS 

LANÇARAM  FILMES 

NACIONAIS 

(CONTRA  48  EM  2011) 

26 

IFILMES 

NACIONAIS 

(31%) 

FIZERAM 
MENOS 
DEI  MIL 

I  ESPECTADORES 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  A1ej tt  e  Grande  K>A  (51) 

2126.2126 

Vale  <toí  Sino*: 

3584.8585 


Ranking  nacional 


Conheça  os  15  filmes 
brasileiros  mais  vistos  no 
ano  passado  e  o  número  de 
espectadores  acumulados 
por  cada  um  deles 

1"Até  Que  a  Sorte  Nos 
Separe"  -  3,3  milhões 

2"E  Aí,  Comeu?" 
2,6  milhões 

3 "Os  Penetras" 
2,2  milhões 

4 "Gonzaga  -  De  Pai  Para 
Filho"  - 1,45  milhões 

5 "De  Pernas  Pro  Ar  2" 
1,06  milhão 

6 "As  Aventuras  de 
Agamenon"  -  937  mil 

7 "Totalmente  inocentes" 
523  mil 


8 


'Paraísos  Artificiais" 
403  mil 


9 "Xingu" 
378  mil 


"E  a  Vida  Continua" 
371  mil 

Dois  Coelhos" 


IO 

11  337  mil 


4|  a  "Na  Estrada  -  On  The 
±A  Road"-28g  mil 

<■  «"Billi  Pig" 
1  j  258  mil 

±4 206  mii 

4|  h  "Raul  -  O  Início,  o  Fim 
ljeo  Meio"  - 170  mil 


CULTURA 


FONTE:  ANCINE 


Músico  faz  estreia  on-line 


Edu  Conte  largou  a  carrei- 
ra estável  de  advogado  para 
se  dedicar  à  carreira  de  mú- 
sico. Para  a  estreia,  o  artis- 
ta optou  por  uma  estratégia 
diferente:  será  tudo  online. 

Nesta  quinta-feira,  ele 
vai  lançar  um  site  com  qua- 
tro músicas  e  realiza  sua 
primeira  apresentação,  o 
"Show  de  Apartamento".  A 
transmissão  será  ao  vivo,  di- 
reto  do  apartamento  dele, 
e  pode  ser  acompanhado  a 
partir  das  20h30,  pelo  ende- 
reço www.livestream.com/ 
canalxpi. 

Depois  disso,  a  cada  mês, 
Conte  fará  uma  nova  edição 
do  Show  de  Apartamento" 
para  lançar  novas  músicas 


que  estarão  disponíveis  pa- 
ra download.  A  banda  que 
acompanha  o  músico  é  for- 
mada por  Alexandre  Cereja 
(bateria),  João  Rocha  (baixo) 


e  Renato  Dall'Ago  (piano  e 
trompete). 

Mais  informações  no  si- 
te www.educonte.com.br. 

©  METRO  POA 


1  Carnaval  1 

f  Autógrafos  1 

Venda  de 
ingressos  é  adiada 

Foi  transferida  para  os 
dias  29  e  30  de  janeiro, 
no  Centro  Municipal  de 
Cultura,  a  venda  dos  in- 
gressos para  os  desfi- 
les do  Carnaval  de  Porto 
Alegre.  ®  metro  poa 

Livro  reúne 
histórias  do  mar 

O  fotógrafo  Nauro  Júnior 
lança  hoje,  às  19h30,  na 
Livraria  Cultura  do  Bour- 
bon Country,  0  livro 
"Náufrago  de  um  Mar 
Doce".  Publicação  da  Sa- 
tolep  Press.  ©  metro  poa 

Tropicália 

Cláudio  Levita n  (foto)  e 
Wanderlei  Falkenberg 
fazem  show  às  ígh  no 
Santander  Cultural  (r.  Sete 

de  Setembro,  1028), 
integrando  o  programa  de 

música  e  cinema  que 
homenageia  o  movimento 
tropicalista. 


U<o\»  Clio  ipoa  20'  DE  flí  R£S9£(C 

psrRS  49,90  em  ix 
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Do  pop  de  Lady  Gaga,  passando  peio  heavy  metal  do  Metallica,  o  rock  do  Árcade  Fire  ou  o  rap  do  Racionais  MCs, 
2013  promete  ser  um  ano  de  grandes  lançamentos.  Veja  oito  apostas  do  Metro! 


U2  de  volta  às  origens 

Depois  do  sem  graça  "No  Li- 
ne On  The  Horizon"  (2009),  pare 
ce  que  Bono  Vox  e  seus  amigos 
tomaram  uma  chacoalhada  e 
se  deram  um  tempo  para  pen 
sar  na  carreira. 

O  resultado  disso  poderá  ser 
ferido  ainda  este  ano  com  o  lança- 
mento do  13°  álbum  de  estúdio  do 
quarteto  -  a  promessa  é  de  climas 
que  remetem  aos  primeiros  discos. 

Ainda  sem  nome  ou  data  exata 
de  lançamento,  o  disco  vem  sendo 
preparado  desde  o  ano  passado.  De 
acordo  com  a  revista  "Rolling  S to- 
ne", o  álbum  tem  produção  de  Carl 
Falk,  responsável  pelos  hits  da  boy- 
-band  One  Direction.  ®  metro 

Bono  Vox  preparado  para  o  13o 

diSCO  dO  U2  I  SANDRA  MU/GETTY  IMAGES 


PAULO  B0RGIA/METR0  SÃO  PAULO 
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Metallica  prepara 
seu  109  disco 

Sem  lançar  um  disco  novo 
desde  "Death  Magnetic" 
(2008),  a  banda  dá  sinais 
de  que  um  novo  álbum  de 
inéditas  está  por  vir. 

Atualmente,  o  Metalli- 
ca prepara  um  filme  em 
3D,  gravado  no  Canadá. 
Segundo  publicação  do  si- 
te oficial  do  quarteto,  de- 
pois desse  lançamento  o 
grupo  vai  se  dedicar  com- 
pletamente às  novas  fai- 
xas. Vale  lembrar  que 
banda  é  a  principal  atrl 
ção  do  dia  19  de  setem 
br  o  no  festival  Rock  In 

Rio.  ®  METRO 


1     Gaga  mostra  sua 
^     tatuagem  "artpop" 

I  REPRODUÇÃO 


Lady  Gaga  rumo  ao  topo 

Os  "little  monsters",  como  sãs  chamados  os  fãs  de 
Lady  Gaga,  estão  em  polvorosa.  A  loira  já  anun- 
ciou que  seu  novo  disco,  "Artpop",  está  pratica- 
mente pronto  e  deve  chegar  logo  às  lojas. 

Além  de  um  disco  ainda  mais  pop,  Gaga  disse 
via  Twitter  que  lançará  junto  uma  versão  "experi- 
mental" do  trabalho  e,  também,  um  aplicativo  pa- 
ra iPad,  celulares  e  computadores.  ©  metro 


Vocalista  Win  Butler  em 
show  no  ano  passado 

I  KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Todos  de  olho 
no  Árcade  Fire 

Após  a  surpresa  pela 
conquista  do  Grammy 
de  2010  como  melhor 
álbum  do  ano  por  "The 
Suburbs",  o  Árcade  Fire 
ganhou  ainda  mais  res- 
ponsabilidade para  seu 
novo  disco. 

O  próprio  grupo  con- 
firmou através  de  sua 
conta  no  Twitter  que  lan- 
çará o  quarto  álbum  de 
estúdio  neste  ano,  pro- 
vavelmente no  primeiro 
semestre.  James  Murphy, 
do  LCD  Soundsystem, 
vai  produzir  pelo  menos 
quatro  faixas.  ®  metro 


A  espera  de  12  anos  pelo 
novo  disco  do  Racionais  MCs 

Os  fãs  de  rap  aguardam  um  novo  disco  da  banda 
mais  aclamada  do  género  no  país  há  muito  tempo. 
Sem  lançar  álbum  de  inéditas  desde  "Nada  Como  um 
Dia  Após  o  Outro"  (2002),  Mano  Brown  e  companhia 
emplacaram  nesse  período  poucas  músicas  inéditas, 
como  "Mil  Faces  de  um  Homem  Leal".  ®  metro 


aguardados  discos 
de  2013 


QueensOfThe 
StoneAge 
completo 

Se  depender  da  formação 
da  banda  e  dos  convidados, 
o  novo  disco  do  QOTSA  vai 
entrar  em  qualquer  lista 
dos  melhores  do  ano.  Josh 
Homme  chamou  de  volta 
Dave  Grohl  para  a  bateria 
e  o  baixista  Nick  Olivieri  - 
ambos  participaram  do  su- 
cesso "Songs  For  The  Deaf" 
(2002).  Para  completar,  o  ál- 
bum tem  participações  de 
Trent  Reznor  (Nine  Inch 
Nails)  e  Jake  Shears,  vocalis- 
ta do  Scissor  Sisters.  ©  metro 


Após  'disco-partitura',  Beck  vai 
lançar  álbum  'de  verdade' 

No  final  do  ano  passado,  o  músico  america- 
no lançou  o  projeto  "Song  Readers",  uma  caixa 
com  20  composições  inéditas  apenas  em  parti- 
turas, para  os  fãs  criarem  suas  músicas  do  jeito 
que  bem  entendessem  -  o  resultado  pode  ser 
visto  no  site  songreader.net.  Para  quem  não  sa- 
be ler  partituras  ou  ficou  com  pre- 
guiça de  criar,  o  músico  pro- 
meteu um  disco  composto 
e  interpretado  por  ele  ain-  ^| 
da  neste  primeiro  semes- 
tre. ©  METRO 


Novo  álbum  será  o 
12°  de  sua  carreira 

|  DIVULGAÇÃO 


Mundo  Livre  S/A  toca  Nação  Zumbi 
(evice-versa) 

Um  projeto  bem  interessante  toma  forma  e,  com 
certeza,  sai  neste  ano.  As  bandas  "irmãs"  pernam- 
bucanas vão  lançar  um  álbum  em  que  a  Nação 
Zumbi  tocará  sete  músicas  do  Mundo  Livre  S/A, 
que,  por  sua  vez,  vai  tocar  sete  composições  da 
Nação.  Ainda  não  foi  divulgado  o  tracklist,  mas  o 
hit  "A  Cidade"  está  garantido.  ®  metro 
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Uma  história  brasileira 

Cinema.  Será  um  finai  de  semana  luxuoso  para  os  cinéfilos.  Junto  com  o  sensível  'Amor'  de  Michael  Haneke,  e  o  hilário  'Django  Livre', 
de  Quentin  Tarantino,  estreia  em  Porto  Alegre  o  instigante  'O  Som  ao  Redor',  do  pernambucano  Kleber  Mendonça  Filho 


O  que  fez  a  produção  brasi- 
leira "O  Som  ao  Redor"  figu- 
rar na  lista  dos  dez  melhores 
filmes  de  2012  do  "The  New 
York  Times",  um  dos  jornais 
mais  importantes  do  mun- 
do? Os  gaúchos  poderão  des- 
cobrir a  resposta  a  partir  de 
sexta-feira,  quando  o  filme 
do  diretor  pernambucano 
Kleber  Mendonça  Filho  en- 
tra em  cartaz  em  Porto  Ale- 
gre. Será  uma  sexta  de  lu- 
xo, junto  com  as  estreias  de 
"Amor"  e  "Django  Livre". 

Antes  de  figurar  na  lista 
norte-americana,  "O  Som  ao 
Redor"  já  vinha  empilhando 
prémios  e  elogios  em  festi- 
vais ao  redor  do  mundo,  de 
Havana  a  Rotterdam.  No  Fes- 
tival de  Gramado,  onde  foi 
apresentado  pela  primeira 
vez  ao  público  brasileiro  e 
de  onde  saiu  com  os  prémios 
da  crítica  e  público,  o  filme 
impactou  principalmente 
pela  representação  que  faz 
da  realidade  brasileira  a  par- 
tir do  bairro  de  Boa  Viagem, 
em  Recife  -  o  mesmo  on- 


"0  filme  é  uma  reflexão 
sobre  história,  violência 
e  barulho" 

KLEBER  MENDONÇA,  DIRETOR 


de  Kleber  vive  até  hoje.  "Es- 
te é  o  primeiro  filme  sobre 
a  classe  média  urbana  nor- 
destina", explica  o  cineasta, 
que  é  jornalista  e  foi  crítico 
de  cinema  durante  12  anos. 
Este  também  é  o  seu  primei- 
ro longa-metragem  -  antes 
vieram  seis  curtas  e  um  do- 
cumentário que  trata  justa- 
mente da  função  da  crítica. 

A  vida  dos  personagens 
que  transitam  pelo  "O  Som 
ao  Redor"  não  pode  ser  mais 
trivial.  Há  a  dona  de  casa 
envolvida  com  o  cotidiano 
dos  filhos  pequenos,  o  cor- 
retor de  imóveis  às  voltas 
com  seus  clientes,  o  jovem 
folgado  que  comete  peque- 
nos furtos,  os  empregados 
que  vão  e  vêm,  os  morado- 
res de  um  edifício  que  não 


se  entendem  na  reunião  de 
condomínio. 

Entre  eles  reina  o  "todo- 
-poderoso"  Seu  Francisco 
(W.J.Solha),  que  é  dono  de 
metade  dos  imóveis  da  re- 
gião e  ainda  arrota  seus  ve- 
lhos tempos  de  coronel  de 
engelho.  Mas  alguma  coi- 
sa parece  mudar  com  a  che- 
gada de  um  grupo  de  se- 
guranças que  se  oferece 
para  cuidar  da  rua,  geran- 
do um  misto  de  desconfian- 
ça e  tranquilidade  entre  os 
moradores. 

Outro  personagem  que 
merece  destaque  no  filme  é 
o  som,  já  que  o  diretor  faz 
questão  de  ressaltar  os  pe- 
quenos ruídos  do  cotidiano: 
o  cachorro  que  não  para  de 
latir,  os  gritos  das  crianças, 
o  barulho  dos  carros.  Nada 
mais  normal  -  e  no  caso  do 
filme  de  Kleber,  nada  mais 
revelador. 


Itl 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


m 

Filme  traça  um  panorama  da  realidade  brasileira  a  partir  de  um  bairro  de  Recife  i  divulgação 


DIVULGAÇÃO 


KLEBER  MENDONÇA  FILHO 

'Quis  fazer  um  filme  atual  que  mostrasse  de  maneira  natural  como  a  nossa  História 
está  impregnada  no  presente  e  na  maneira  como  as  pessoas  se  relacionam' 


Por  que  tratar  de  um  jei- 
to urbano  essa  nossa  he- 
rança colonial? 

Pernambuco  tem  muito 
disso,  o  sociólogo  Gilberto 
Freyre  (1900-1987)  escreveu 
muito  bem  a  respeito  des- 
sa questão.  Este  é  um  estado 
que  teve  e  ainda  tem  uma 
aristocracia  com  tendência 
à  esquerda  que  é,  ao  mesmo 
tempo,  também  conserva- 
dora, com  uma  herança  es- 
cravocrata que  ainda  se  faz 
muito  presente.  Respeito 
muito  a  história,  e  quis  fa- 
zer um  filme  absolutamen- 


te atual  que  mostrasse  de 
maneira  natural  que  a  histó- 
ria está  impregnada  no  pre- 
sente e  na  maneira  como  as 
pessoas  se  relacionam,  prin- 
cipalmente nas  questões  de 
classe  e  de  raça  -  apesar  da 
palavra  "racismo"  ter  sido 
banida  do  roteiro  assim  co- 
mo no  Brasil,  onde  não  exis- 
te ódio  racial,  mas  existe  ra- 
cismo de  forma  bastante 
sutil,  discreta  e  cordial. 

Não  há  um  protagonista  no 
filme.  Por  que  você  fez  esta 
escolha? 


Não  queria  ter  um  herói 
designado.  É  engraçado, 
porque  cada  um  que  fala 
comigo  enxerga  um  prota- 
gonista diferente  ao  longo 
do  filme.  Acho  isso  massa, 
porque  é  uma  expectati- 
va que  você  quebra.  É  im- 
portante fazer  isso,  mas  de 
maneira  orgânica.  O  cine- 
ma é  muito  construído  em 
cima  de  ideias  pré-forma- 
tadas,  acho  que  esse  é  um 
grande  problema.  Em  seus 
115  anos  de  história,  cada 
vez  mais  o  cinema  vem  en- 
trando no  piloto  automá- 


tico. São  coisas  que  termi- 
nam gerando,  para  mim, 
um  grande  cansaço.  É  bom 
mostrar  que  a  vida  não  é 
assim. 

Com  esse  burburinho  todo, 
é  possível  pensar  no  Oscar 
de  2014? 

Não  sei  falar  sobre  coisas 
que  não  aconteceram.  Se 
ocorresse,  ficaria  muito 
surpreso,  mas  não  sei  se  o 
timing  vai  permitir.  Mas  é 
impossível  planejar  tudo 
o  que  já  aconteceu  com 
este  filme.  ®  metro 
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RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


A  CIDADE  FEITA 
SOBRE  RASCUNHOS 

Era  uma  vez  uma  cidade  grande,  mas  nem  tanto,  que  por  is- 
so passava  a  impressão  de  ser  pequena,  mas  nem  tanto.  Nela, 
lá  pelas  tantas,  seus  habitantes  alcançaram  um  número  mais 
ou  menos  estável  -  origens  predominantemente  europeias 
adiantaram  nesse  lugar  um  fenómeno  de  natalidade  mais 
baixo  do  que  a  média  nacional.  Também  equilibrada  ficou  a 
quantidade  de  emigrantes  e  imigrantes. 

Nessa  cidade,  por  um  fenómeno  mal  explicado  como  fata- 
lidade (ou  azar,  ou  destino),  uma  série  de  administradores  foi 
incapaz  de  conduzir  grandes  obras  de  infraesrrurura,  acessi- 
bilidade e  urbanismo,  ou  mesmo  colocar  em  prática  algumas 
que  foram  planejadas  no  passado  (todas,  quando  feitas,  nas- 
ciam defasadas).  Por  isso,  tanto  maior  ficou  a  cidade  pequena, 
tão  apequenada  ficou  a  grande  cidade.  A  consequência  foi  a 
transformação  da  rninimetrópole  em  uma  cidade  "apagável": 
ao  invés  de  projetar  espaços  em  áreas  virgens,  valeu  mais  a 
pena  suprimir  o  passado,  como  se  ele  não  fosse  importan- 
te, representativo,  válido,  útil,  digno  ou  belo.  Mero  rascunho. 
Uma  esperteza  enorme,  pois  a  administração  não  mais  preci- 
saria dotar  novos  espaços  de  infraestrutura:  ocupa-se  para  ci- 
ma cobrando  de  mais  gente  os  impostos  elevados  dos  bairros 
nobres. 

Muitos  dos  que  defendiam  o  sistema  "apagador"  dessa  ci- 
dade meio  grande  e  meio  pequena,  eram  os  mesmos  com  di- 
nheiro e  cultura  para  viajar  pelo  mundo,  visitando  (e  admi- 
rando) lugares  com  história.  Eles  talvez  se  perguntassem,  no 
íntimo,  como  bairros  inteiros  se  mantinham  com  casas  an- 
tigas -  castelos!  -  livres  do  ataque  especulativo.  Afinal,  todos 
gostariam  de  morar  ali,  e  no  lugar  de  três  casas  um  prédio  de 
vinte  andares  seria  excelente.  No  fundo,  sabiam  a  resposta.  A 
resposta  é  que  uma  cidade  que  não  planeja  o  futuro  estará  fa- 
dada a  ser,  também,  uma  cidade  sem  passado.  E  uma  cida- 
de sem  passado  jamais  terá  futuro  digno.  Para  esse  lugar  fictí- 
cio eu  indicaria  um  plano  quase  obsessivo  de  longo  prazo  que 
contemplasse,  prioritariamente,  um  excelente  sistema  de  me- 
tro (sim,  minha  cidade  imaginária  carecia  deste  modal).  Só  o 
transporte  coletivo  rápido  e  de  qualidade  resolveria  a  equação 
de  todos  desejarem  morar  no  mesmo  espaço. 

Pena  que  minha  ideia  não  faça  muito  sentido  nessa  cida- 
de de  faz  de  conta  que  está  destruído  seu  legado  arquitetôni- 
co  sob  a  falsa  promessa  de  modernidade  e  avanço.  Lá  é  o  mes- 
mo lugar  onde,  em  algum  momento  mágico,  se  imaginou  ser 
mais  lógico  trancar  toda  a  população  atrás  de  grades,  cadea- 
dos, câmeras  de  vigilância  e  seguranças  privados  ao  invés  de 
construir  (e  manter)  bons  presídios.  Ah,  esse  mundo  da  fan- 
tasia tem  cada  uma! 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Leitor  fala 
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Reforma  eleitoral 

Refletindo  sobre  a  dinâmica  de  nossas 
eleições,  tive  uma  ideia  que  pode  contri- 
buir para  a  democracia.  Como  se  sabe, 
o  horário  eleitoral  "gratuito"  é  parcial- 
mente financiado  com  dinheiro  público, 
uma  vez  que  cerca  de  80%  do  valor  que  as 
emissoras  lucrariam  com  a  venda  deste 
espaço  à  publicidade  pode  ser  abatido  do 
Imposto  de  Renda.  Então,  o  que  dá  o  di- 
reito aos  partidos  políticos  de  barganhar 
seus  preciosos  minutos  no  rádio  e  na  TV 
como  se  fossem  os  donos  de  algo  que,  de 
fato,  pertence  ao  Estado?  Sendo  assim,  eu 
proponho  que  para  as  disputas  de  cargos 
no  Executivo  (presidente,  governador  e 
prefeito)  todos  os  candidatos  disponham 
do  mesmo  tempo.  Esta  mudança  alteraria 
sensivelmente  os  bastidores  da  política 
brasileira.  Chega  de  musiquinhas  esdrú- 
xulas e  encenações  ridículas.  Os  marque- 
teiros  teriam  que  valorizar  a  objetividade. 
Também  não  precisaríamos  assistir  pas- 
sivamente aos  nossos  representantes  se 
aliando  com  todo  tipo  de  corrupto,  ape- 
nas para  conseguir  mais  espaço  na  mídia 
para  o  seu  candidato.  E  o  resultado  desta 
prática  já  é  conhecido:  o  desvio  de  verbas 
de  campanha  e  a  nomeação  de  "apadri- 
nhados" no  setor  público.  Obviamente, 
tal  modificação  na  lei  eleitoral  afetaria  in- 
teresses escusos. 

ALEXANDRE  MORAES  DI  FRANCO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


Hoje  éo  último  dia  de 
provas  da  UFRGS.  Qual 
é  a  dica  para  ir  bem  na  @jornai_metroPoa 

prova  de  Matemática? 


@LourencoTe 

Estudar. 


(adaleiooficiall 

Levar  uma  calculadora  nas  camuflas. 
@gil_quevedo 

Aos  que  forem  chutar,  não  esqueçam 
de  distribuir  bem  os  chutes 
(proporcionalidade) . 

(amariana_fritsch 

Nascer  de  novo,  talvez. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


rela  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 


www.estrelaguia.com.br 


T ÂríeS  (21/3  a  20/4)  Não  adianta  remar  contra  a  maré,  pare  de 
querer  resolver  tudo  sozinho  e  dê  mais  atenção  aos  conselhos  e 


sugestões  das  pessoas.  Procure  se  manter  enturmado. 


n 


Touro  (21/4  a  20/5)  Esteja  aberto  a  mudanças  e  novidades  que 
poderão  trazer  mais  tranquilidade.  Curta  os  amigos  e  familiares, 
valorize  a  presença  e  a  alegria  deles. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dia  de  reunir  os  amigos  e  se  sen- 
tir mais  próximo  das  pessoas,  deixe  as  diferenças  de  lado  e  ache 
pontos  em  comum.  Aproveite  para  ampliar  a  sua  rede  social. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boas  novidades  surgindo,  momento  de 
coisas  boas  chegarem  até  você  sem  que  precise  fazer  grandes  es- 
forços. Utilize  a  sua  inteligência  para  se  favorecer. 


HF 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Brilho  especial  voltando  a  iluminar  a  sua 
presença  nos  lugares  onde  você  estiver.  Dia  de  aparecer  e  influen- 
ciar as  pessoas,  momento  de  liderança  natural. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dedique  mais  tempo  aos  estudos,  am- 
plie os  seus  conhecimentos  para  poder  aproveitar  melhor  as  novi- 
dades que  estão  chegando.  Atividades  em  grupo  favorecidas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Alguns  acertos  ainda  podem  ser  necessá- 
rios para  que  os  seus  relacionamentos  fiquem  totalmente  em  dia. 
Mostre  para  as  pessoas  que  você  quer  estar  com  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  se  entrosar  melhor  com 
as  pessoas,  mesmo  que  isso  signifique  deixar  de  lado  alguns  dos 
seus  objetivos  individuais.  Hoje  será  melhor  atuar  em  equipe. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Você  está  mais  radiante  e  pronto 
para  motivar  as  pessoas  ao  seu  redor.  Dia  de  elogios  e  brincadeiras 
para  deixar  as  pessoas  mais  descontraídas  e  felizes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Deixe  de  lado  algumas  regras  e 
conceitos  rígidos  que  podem  estar  travando  os  seus  relacionamen- 
tos. O  dia  de  hoje  é  pra  relaxar  e  curtir  com  os  seus  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Os  astros  continuam  favorecendo  as 
suas  ideias  e  iniciativas,  espalhe-se,  converse  com  as  pessoas,  en- 
contre os  amigos,  utilize  os  seus  talentos  e  artimanhas. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Mais  criatividade  e  vigor  em  suas  maos, 
dia  de  conquistas  inovadoras  e  de  muita  garra  para  tornar  os  seus 
sonhos  realidade.  Mergulhe  no  emocional  coletivo. 
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Fechado:  Vargas  é 
emprestado  ao  Grémio 


Final  feliz.  Novela  Vargas  acaba  e  atacante 
disputará  a  Libertadores  peio  Grémio  em  2013 


Vargas  chega  como  o  principal  reforço  gremista  1  paolo  bruno/gettyimages 


Inter.  Dunga  começa  a 
montar  equipe  colorada 


O  Grémio  venceu  a  queda  de 
braço  pelo  atacante  Eduar- 
do Vargas  e  contará  com  os 
serviços  do  chileno  por  pe- 
lo menos  seis  meses.  A  con- 
tratação por  empréstimo  foi 
finalizada  ontem  e  confir- 
mada no  twitter  oficial  do 
Napoli  (ITA),  clube  detentor 
dos  direitos  económicos  de 
Vargas. 

O  reforço,  que  custou  500 
mil  euros  (cerca  de  R$  1,3 
milhão),  deverá  ir  direto  a 
Quito,  onde  a  delegação  tri- 
color se  concentra  para  dis- 
putar a  pré-Libertadores  con- 
tra a  LDU.  Ainda  não  se  sabe 
se  o  jogador  ficará  um  ano 
ou  seis  meses  no  Grémio. 

No  entendimento  dos  di- 
rigentes do  Napoli,  Vargas  é 
um  jogador  muito  promis- 
sor, mas  que  precisa  trocar 
de  clube  temporariamente 
para  readquirir  ritmo  de  jo- 


go. Os  italianos  apostam  no 
jogador,  que  contrataram 
ano  passado  por  12  milhões 
de  euros  (cerca  de  R$  31,2 
milhões). 

Vargas?  Não  conheço 

Perguntado  sobre  as  quali- 
dade do  novo  contratado,  o 
meia  Zé  Roberto  foi  sincero. 
"Sinceramente  eu  não  o  co- 
nheço." ©  METRO  P0A 


Pé  preferencial:  direito 

Posição:  atacante 

Histórico:  Cobreloa-CHI 
(2007-09),  Universidad- 
CHI  (2010-n)  e  Napoli- 
ITA  (2012-13) 


Dunga  realizou  ontem  os 
primeiros  trabalhos  táticos 
do  ano.  Em  um  treino  em 
que  ataque  e  defesa  se  con- 
frontaram, o  comandante 
colorado  testou  aquela  que 
deve  ser  a  sua  primeira  li- 


nha de  marcadores.  Ain- 
da sem  um  lateral-direito, 
o  treinador  compôs  a  defe- 
sa com  Jackson  no  setor.  Na 
zaga  atuaram  Rodrigo  Mole- 
do e  Juan.  Kléber  foi  o  late- 
ral-esquerdo.  ©  metro  poa 


Dunga  iniciou  ontem  os  trabalhos  taticos  i  alexandre  lops/internacional 


Copinha 


Inter  é  eliminado 
da  Taça  São  Paulo 

Com  uma  derrota  por 
2  a  1  para  o  Velo  Clube, 
de  São  Paulo,  o  Inter  foi 
eliminado  da  Copa  São 
Paulo  de  juniores  ontem. 
Hoje,  às  16h,  o  Grémio 
joga  contra  o  Coritiba. 

©  METRO  POA 


Seleção 


CBF  confirma  mais 
dois  amistosos 

A  CBF  confirmou  ontem 
que  a  Seleção  Brasilei- 
ra fará  mais  dois  amis- 
tosos: dia  25  de  março, 
contra  a  Rússia,  em  Lon- 
dres, e  dia  2  de  junho, 
contra  a  Inglaterra,  no 
Rio.  ©  METRO 


Armstrong 


Lance  quebra 
o  silêncio 

Pela  primeira  vez  des- 
de as  acusações  de  do- 
ping, o  ex-ciclista  Lance 
Armstrong,  de  41  anos, 
quebrou  o  silêncio.  Ele 
gravou  entrevista  no  pro- 
grama de  Oprah  Winfrey 
na  segunda-feira.  A  exibi- 
ção ocorre  amanhã,  nos 
EUA.  A  imprensa  america- 
na dá  como  certa  a  confis- 
são de  uso  de  substâncias 
proibidas  pelo  ciclista, 
que  foi  banido  do  esporte 
e  perdeu  todos  os  títulos 
da  carreira.  "O  público  vai 
ouvir  o  que  espera",  disse 
Oprah.  ©  metro 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 

metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  12I130, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


AMISTOSOS  LIBERADOS. 
CAMPEONATOS  ADIADOS. 

Bah,  gente,  vamos  direto,  sem  rodeios.  O  Grémio  não  joga 
na  Arena  por  que  o  estádio  não  está  pronto.  É  isso  e  mais  na- 
da. Este  discurso  de  que  é  para  preservar  o  gramado  e  coisa 
e  tal  não  convence  nem  o  mais  fanático  dos  torcedores.  Fos- 
se isso  mesmo  como  permitiriam  realizar  na  Arena  o  festivo 
jogo  da  solidariedade?  Quer  dizer  que  gordinhos  e  veteranos 
não  prejudicam  o  gramado?  Tanto  o  estádio  não  está  pron- 
to que  foi  preciso  uma  reunião,  ontem,  para  ajustar  alguns 
pontos  para  o  jogo  diante  da  LDU. 

Fato:  a  Arena  é  um  baita  estádio,  talvez  o  melhor  do  con- 
tinente. E  lindo.  Outro  fato:  a  Arena  não  está  pronta.  Por- 
tanto, não  estava  pronta  quando  de  sua  inauguração.  Nem  o 
gramado,  nem  o  estádio.  E  muito  menos  o  entorno  que  não 
sabemos  quando  estará  concluído.  O  Grémio  não  tem  nem 
os  papéis  definitivamente  resolvidos.  Obviedade:  o  clube 
priorizou  a  questão  política  para  determinar  a  data  de  inau- 
guração. O  correto  seria  inaugurar  a  Arena  quando  estivesse 
pronta,  concluída,  sem  a  necessidade  de  interrupções.  O  pre- 
sidente eleito  Fábio  Koff  chamaria,  elegantemente,  o  ex-pre- 
sidente  e  idealizador  do  projeto,  Paulo  Odone,  para  cumprir 
as  formalidades. 

Todos  nós  sabemos  e  a  história  registrará  que  Paulo  Odo- 
ne foi  um  dos  idealizadores  da  obra.  Também  sabemos  que 
Fábio  Koff  pouco  discutiu  o  assunto  nas  reuniões  do  conse- 
lho. Então  não  precisava  este  parto  prematuro.  Acelerar  a 


inauguração  para  que  a  solenidade  acontecesse  na  gestão 
Odone.  Bastaria  diplomacia. 

E  agora  vem  o  mico.  Categoria  mico-leão-dourado.  A  Are- 
na foi  inaugurada,  teve  mais  um  jogo  festivo,  mas  agora  ofi- 
cialmente os  trabalhos  serão  interrompidos.  Aconteceu  a 
despedida  do  Olímpico,  lágrimas,  festa  para  o  país  inteiro  se 
comover.  Mas  não  valeu.  Foi,  digamos,  um  ensaio.  Olímpi- 
co again.  Teremos  mais  jogos.  Apague  aí,  torcedor  gremista, 
aquelas  imagens  da  sua  memória.  O  Grémio  seguirá  jogan- 
do no  estádio  da  Azenha.  Pelo  Gauchão  ao  menos.  Contra  a 
LDU  imagino  que  não.  Pois  aí  já  não  é  mais  mico.  É  um  zoo- 
lógico inteiro.  Ou  melhor,  capela,  que  é  o  coletivo  deste  sim- 
pático animalzinho. 

Beira-Rio  -  No  estádio  vermelho  obras  paradas.  Engraça- 
do foi  um  funcionário  contratado  pela  construtora  que,  dia 
destes,  disse  na  TV  Bandeirantes  que  "ou  nos  dão  aumen- 
to ou  não  terá  Copa  aqui".  Forte  o  sujeito,  hein!?!  É  um  tra- 
balhador pronto  para  o  diálogo.  Sem  entrar  no  mérito  se  de- 
ve ou  não  haver  reajuste  penso  que  a  construtora  precisa  ter 
um  porta-voz  aqui,  ou  pelo  menos  alguém  à  disposição  pa- 
ra esclarecer  pontos  relevantes.  Nem  sempre  uma  nota  ofi- 
cial resolve  a  questão.  Além  deste  problema  da  greve  estou 
intrigado  com  a  completa  e  até  agora  injustificada  alteração 
do  cronograma  de  fechamento  do  estádio.  O  presidente  Gio- 
vanni Luigi  passou  2012  repetindo  que  o  estádio  fecharia  no 
máximo  por  quatro  meses  este  ano.  Agora  acontecerá  exa- 
tamente  o  contrário,  ou  seja,  abrirá  por  no  máximo  quatro 
meses.  Já  que  o  Inter  não  quer  ou  não  consegue  explicar  esta 
mudança  talvez  a  construtora  possa  fazê-lo  com  maior  com- 
petência e  objetividade. 


ORTE 


Nadal 

O  tenista  espanhol  Rafael 
Nadal,  número  4  do  mun- 
do, voltará  às  quadras  no 
Aberto  do  Brasil,  que  se- 
rá disputado  em  São  Pau- 
lo em  fevereiro.  A  infor- 
mação foi  divulgada  pela 
organização  do  torneio. 
Nadal  não  joga  há  seis 
meses  por  conta  de  le- 
sões nos  joelhos. 
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GAULHÃO2013 

A  dois  dias  da  estreia  do  Campeo- 
nato Gaúcho  2013,  o  Metro  ouviu 
14  clubes  que  tentarão  realizar 
um  feito  que  não  ocorre  desde 
2000:  tirar  o  Gauchão  da  dupla 
Gre-Nal.  Em  três  dias,  as  equipes 
que  rivalizarão  com  Grémio  e  In- 
ternacional serão  apresentadas 


por  presidentes  e  técnicos. 

A  série  iniciará  pelos  clubes 
da  metrópole  gaúcha,  que  inva- 
riavelmente chegam  no  quadran- 
gular final,  trazendo  incómodos 
à  dupla.  A  receita  para  o  suces- 
so não  é  senso  comum  entre  os 
gestores  das  equipes.  Enquanto 


uns  apostarão  na  renovação,  ou- 
tros preferem  investir  na  manu- 
tenção do  elenco  para  surpreen- 
der em  2013. 

Na  última  edição  do  torneio, 
nenhuma  equipe  da  região  me- 
tropolitana ficou  entre  as  qua- 
tro  primeiras   colocadas,  mas 


nem  por  isso  perdem  a  confian- 
ça. Localizados  em  centros  com 
maior  potencial  de  investidores, 
Canoas,  Cerâmica,  Cruzeiro,  No- 
vo Hamburgo  e  São  José  contam 
com  a  organização  na  gestão  pa- 
ra se  consolidarem  em  nível  na- 
cional e  regional.  ©  metro  poa 


Gauchão.  Equipes  da  região  metropolitana  querem  seguir  a  sina  de  boas  campanhas  no  campeonato  e  ser  a  pedra  no  sapato  da  dupia 
CERÂMICA 


SA0  JOSE 


APOSTA  NO  PR0JET0 


Disputar  a  primeira  divisão  es- 
i  tadual  não  será  mais  novidade 
para  o  Cerâmica  em  2013.  Nova- 
to na  edição  anterior,  em  que  aca- 
bou na  10a  posição,  o  clube  apos- 
ta agora  na  manutenção  de  um 
projeto  de  profissionalização  na 
gestão  do  futebol  para  não  ser 
mais  coadjuvante  no  Estado. 
Encabeça  a  equipe,  o  experiente 
técnico  Guilherme  Macuglia,  de  passa- 
gens por  diversos  clubes  do  interior. 
"Ele  é  um  homem  que  domina  o  vestiário,  tem  boas 
ideias  e  trouxemos  jogadores  que  ele  solicitou,  então 
estamos  preparados,  esperando  que  o  comando  dele 
seja  o  melhor  possível",  afirma  o  presidente  do  clube 
Décio  Becker,  dando  carta  branco  a  Macuglia. 


"Nosso  projeto  veio  pra  ficar.  Trabalhamos  com 
um  planejamento  estratégico  e  sabemos  até 
onde  vai  a  perna/1 

DÉCIO  BECKER,  PRESIDENTE  DO  CERÂMICA 


vizinhos 

jida, 

dupla 


NOVOS  ARES 


O  São  José  terá  apenas  um  rema- 
nescente da  equipe  que  dispu- 
tou o  Gauchão  ano  passado. 
A  direção  do  time  que  se  or- 
gulha de  carregar  a  fama  de 
"mais  simpático  do  Rio  Gran- 
de do  Sul"  foi  às  compras  e 
trouxe  um  elenco  novo  para 
disputar  o  estadual. 

"Quando  o  campeonato  acaba, 
em  maio,  não  tem  como  segurar  os  atletas  até  o  final 
do  ano,  são  jogadores  que  foram  valorizados  pela  bela 
campanha  que  fizemos  ano  passado  e  conseguiram  em- 
prego em  outros  clubes",  justifica  o  presidente  do  clu- 
be, Flávio  Abreu. 

O  ano  já  começou  bem  para  o  Zequinha,  que  con- 
quistou a  Copa  Centenário,  no  último  domingo,  batan- 
do  o  Juventude  na  final  por  1  a  0. 


"0  treinador  conhece  os  jogadores  que  está 
trazendo,  então  tenho  certeza  que  faremos  um 
grande  campeonato/1 

FLÁVIO  ABREU,  PRESIDENTE  DO  SÃO  JOSÉ 


NOVO  HAMBURGO 


CANOAS 


CRUZEIRO 


TERCEIRA  FORÇA,  SIM 

Apelidados  de  "Galáticos 
do  Vale"  pelo  alto  inves- 
timento em  contratações 
nos  últimos  anos,  o  Novo 
Hamburgo  vem  com  um 
elenco  menos  badalado. 
Sem  tantas  caras  novas  den- 
tro de  campo,  no  banco  de  re- 
servas sentará  o  grande  trunfo 
da  equipe.  O  técnico  Gilmar  Iser 
vai  para  o  sétimo  trabalho  no  clu- 
be, tentando  manter  a  fama  de  sem- 
pre classificar  suas  equipes  entre  as  melhores  do  estadual. 

Após  boas  campanhas  em  sequência,  o  título  de 
terceira  força  do  futebol  gaúcho  já  não  é  mais  refuta- 
do no  Vale  do  Sinos.  "Hoje  o  Novo  Hamburgo  é  com 
certeza  a  terceira  força  do  futebol  gaúcho  e  vai  sem 
dúvidas  conseguir  o  objetivo,  que  é  chegar  à  série  D 
do  futebol  brasileiro",  confia  Iser. 


"É  possível  fazer  frente  à  dupla  Gre-Nal,  pela 
experiência  que  temos  de  chegar  em  finais.11 

GILMAR  ISER,  TÉCNICO  D0  N0V0  HAMBURGO 


NA  CARONA  DO  V0LEI  ^ 

Motivado  pelo  bom  momento 
da  equipe  de  vôlei  da  cidade, 
o  Canoas  iniciará  o  Gauchão 
com  uma  missão  clara:  se 
tornar  campeão  do  Interior 
2013.  Segundo  o  presiden- 
te do  clube,  Felipe  Martini,  a 
conquista  renovaria  a  autoes- 
tima  do  povo  canoense. 

"Este  título  (de  campeão 
do  Interior)  seria  um  divisor 
de  águas  também  na  parte  do  futebol.  Isso  é  muito  impor- 
tante pra  autoestima  do  cidadão  conoense  que  vem  acom- 
panhando o  crescimento  deste  clube",  relata  o  primeiro 
mandatário  do  clube.  Treinando  desde  meados  de  novem- 
bro, o  elenco  canoense  conta  com  uma  arrancada  inicial  pa- 
ra surpreender  a  dupla  Gre-Nal,  que  ainda  estará  retornan- 
do da  pré-temporada. 

"Vamos  entrar  para  fazer  uma  boa  competição,  para 
sairmos  como  o  melhor  clube  do  interior" 

FELIPE  MARTINI,  PRESIDENTE  D0  CANOAS 


SUCESSO  NO  CENTENARIO 

O  Cruzeiro  está  obstina- 
do a  alçar  grandes  voos 
no  Gauchão.  O  objetivo 
no  clube  é  se  mudar  pa- 
ra o  novo  estádio,  que  se- 
rá concluído  em  maio,  com 
uma  vaga  assegurada  na  sé- 
rie D,  podendo  fechar  2013 
com  uma  conquista  nacional 
no  ano  em  que  o  clube  comple- 
ta cem  anos  de  vida. 

Diferentemente  da  maioria  das  equipes  gaú- 
chas, o  Cruzeiro  fez  poucas  alterações  em  seu  elen- 
co. O  clube  apostará  na  manutenção  do  elenco,  que 
vem  de  duas  boas  campanhas  nas  últimas  edições  do 
Campeonato  Gaúcho.  "Nosso  elenco,  80%  vem  se  re- 
petindo do  ano  passado  e  creio  que  60%  seja  ainda 
bem  mais  antigo",  lembra  o  presidente  do  clube,  Dir- 
ceu de  Castro. 


"0  Cruzeiro  vai  para  um  patamar  bem  diferente. 
Conseguimos  resgatar  a  história  do  clube/1 

DIRCEU  DE  CASTRO,  PRESIDENTE  D0  CRUZEIRO 


Operários  começam  greve  no  Beira-Rio 


Sem  acordo  com  a  constru- 
tora Andrade  Gutierrez,  os 
operários  das  obras  no  Beira- 
Rio  decidiram  iniciar  greve 
ontem.  O  aumento  salarial 
de  15%,  principal  reivindica- 
ção dos  funcionários,  não  foi 


aceito  pela  empresa  mineira. 

Em  nota,  a  AG  revelou 
que  todos  os  pedidos  foram 
atendidos  por  ela,  menos  o 
aumento  no  ordenado.  No 
comunicado,  a  construto- 
ra também  afirma  que  os 


salários  pagos  estão  "entre 
os  maiores  praticados  nas 
obras  de  construção  pesada 
do  Rio  Grande  do  Sul." 

Além  dos  salários,  os  ope- 
rários pediram  o  pagamen- 
to quinzenal  e  mais  tempo 


de  intervalo  para  visitarem 
suas  famílias  em  outros 
estados. 

A  Andrade  Gutierrez 
aguarda  por  nova  resposta 
dos  trabalhadores  hoje. 


Funcionários  iniciaram  a  paralisação  na  manhã  de  ontem  i  carlos  macedo/metro 


